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APRESENTAÇÃO
Este Relatório refere-se ao primeiro semestre de 2017 e abrange as atividades em anda-
mento e os resultados alcançados nesse período pela Empresa Brasileira de Pesquisa e 
Inovação Industrial – EMBRAPII. Representa uma prestação de contas aos órgãos supervisor 
e interveniente, respectivamente, o Ministério da Ciência e Tecnologia, Inovações e Comunica-
ções (MCTIC) e o Ministério da Educação (MEC), nossos principais parceiros institucionais.

Dirige-se mais especificamente à Comissão de Avaliação do Contrato de Gestão (CACG), 
instituída pelos referidos Ministérios e composta por gestores e especialistas com notória 
experiência na área. Por essa razão, as informações aqui disponibilizadas são aquelas mais 
relevantes para a melhor compreensão dos esforços desta Associação no atendimento dos 
objetivos sociais e estratégicos estipulados no seu Contrato de Gestão. Assim sendo, serão 
apresentados dados que demonstrem o cumprimento do que tem sido planejado, bem como 
o que tem sido realizado para o cumprimento de sua missão institucional e o seu compromis-
so com a efetividade de sua gestão.

Por se tratar de um documento de acompanhamento da atuação da EMBRAPII relativo ao 
primeiro semestre de 2017,  optou-se por uma abordagem mais direta e focada nas informa-
ções que atendam primeiramente aos objetivos estabelecidos no nosso Contrato de Gestão, 
sem prejuízo dos dados técnicos de praxe, que, normalmente, compõem esse tipo de docu-
mento. Ou seja, esse formato visa permitir uma leitura qualitativa focada no esforço desta 
Associação na promoção e no incentivo ao desenvolvimento de projetos contratados com as 
empresas setoriais, com vistas a estimular a inovação industrial no país.  Para isso, o Relató-
rio foi estruturado em formato de um documento  executivo, com sete partes distintas. 

A primeira e a segunda parte trazem uma breve contextualização sobre a natureza e o papel
da EMBRAPII, descrevendo o seu modelo operacional e a sua área de atuação. 

A terceira parte apresenta um resumo das informações mais relevantes para a avaliação da 
CACG, trazendo uma visão do conjunto dos resultados obtidos no primeiro semestre de 2017 
em relação aos indicadores de desempenho e ao alcance das metas estabelecidas. A ideia é 
que essa parte permita a visão global do trabalho da EMBRAPII, facilitando a percepção do 
que foi desenvolvido e, quando for o caso, obter subsídios para a correção de rumos. 

A quarta parte tratará do atendimento das recomendações feitas pela Comissão de Avaliação 
do Contrato de Gestão em seu último relatório. 

A quinta parte será uma síntese das principais atividades e dos resultados institucionais no
período em exame.  São relatadas as providências tomadas com o intuito de fortalecer o 
sistema EMBRAPII, tais como o credenciamento de novas Unidades e Polos e as ações de 
acompanhamento e de monitoramento, que são feitas rotineiramente. Constarão também 
informações sobre as parcerias estratégicas estabelecidas com órgãos e entidades que 
buscam resultados convergentes aos da EMBRAPII no sentido de incentivar o empreendedo-
rismo voltado para o desenvolvimento de PD&I e, também, sobre a divulgação da Associação 
no cenário nacional e as ações de cooperação internacional.  



EMBRAPII - EMPRESA BRASILEIRA DE INOVAÇÃO INDUSTRIAL - EMBRAPII.ORG.BR/

Relatório do 1º Semestre de 2017   Comissão de Avaliação do Contrato de Gestão  MCTIC – MEC

A sexta parte deste documento tratará da gestão administrativa, da execução financeira e 
orçamentária. Conterá informações sobre o Planejamento Estratégico, bem como sobre o 
sistema de informática em construção, que atenderá tanto aos usuários externos como tam-
bém à equipe interna, propiciando maior racionalização dos fluxos dos processos internos. 

Por fim, a sétima parte constitui o conjunto dos Anexos, que disponibilizará ao leitor uma visu-
alização gráfica, com quadros, tabelas e figuras, das informações que embasam as análises e
conclusões apresentadas.

O conteúdo deste documento é uma atualização do que tem sido informado nos Rela-
tórios de Gestão anteriores. Porém, espera-se que, com esse novo formato, o conjunto 
de iniciativas aqui descritas possa transmitir, de forma clara e objetiva, à CACG, aos 
Ministérios e aos leitores em geral, a realidade de um dado período de funcionamento da 
EMBRAPII e o seu trabalho voltado para o desenvolvimento da pesquisa, do desenvolvi-
mento e da inovação em nosso país. 

Jorge Almeida Guimarães 
Diretor-Presidente  

EMBRAPII
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1. O MODELO DE OPERAÇÃO 
DA EMBRAPII 
A Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação Industrial – 
EMBRAPII foi constituída como Organização Social - OS a 
partir do reconhecimento da necessidade de melhor utilizar 
a infraestrutura científica e tecnológica do país, tanto
pública quanto privada, possibilitando canalizar  a força de 
trabalho qualificada em P&D aí existente no sentido de 
reforçar e ampliar as iniciativas do setor industrial, visando 
ao fortalecimento das atividades de PD&I no país. 

Para atender à essa missão, o principal aspecto ino-
vador materializado no modelo de operação desburo-
cratizada da EMBRAPII é a  oferta  de maior agilidade e 
eficiência na gestão e na execução de projetos de PD&I. 
Isso se faz por meio da antecipação dos recursos finan-
ceiros necessários para a contratação de projetos com 
empresas industriais e pela garantia de que os projetos
de PD&I contratados não sofram interrupção por falta 
de recursos. Contribui para essa flexibilidade a formação 
de uma rede de Unidades EMBRAPII (UEs) seleciona-
das e credenciadas através de um processo altamente 
competitivo. Cada uma dessas Unidades tem a sua área 
de competência definida no Plano de Ação acordado, 
cujo foco tecnológico é considerado ser adequado para o 
atendimento das demandas empresariais por inovação 
naquele setor específico.     

Esse modelo permite maior dinamismo ao processo de 
interação das empresas com as instituições de pesquisa
científica e tecnológica credenciadas. Além de atrair novas 
indústrias para o desenvolvimento de projetos de PD&I por 
sua eficiência operacional (redução de riscos), o compar-
tilhamento de custos constitui atrativo significativo para 
a alavancagem de projetos de pesquisa e inovação nas 
indústrias brasileiras.

A exigência de que a indústria também aporte recursos 
financeiros ao projeto, juntamente com a confiança 
depositada na capacidade da instituição de pesquisa 
na sua execução, garantem o compromisso da em-
presa no desenvolvimento e no sucesso do empreen-
dimento. Essa comunhão de interesses por parte do 
setor industrial e de UEs  com o alcance dos resultados 
contratados é crucial para o sucesso desse modelo. 
São os resultados desse esforço conjunto que assegu-
ram o retorno do investimento feito, permitindo que as 
empresas se beneficiem dos produtos desenvolvidos de 
uma maneira mais eficiente. 

No seu curto período de operação, o  modelo EMBRAPII 
tem se mostrado capaz de atender às demandas empre-
sariais relacionadas à resolução de problemas de pesqui-
sa e desenvolvimento, usualmente de elevado grau de 
complexidade, oferecendo a redução do risco e do custo 
dos projetos contratados com as UEs, especialmente os 
de maior conteúdo tecnológico e de natureza inovadora. 
Contribui, assim, de forma efetiva para a promoção de
condições favoráveis ao desenvolvimento da competitivi-
dade da indústria nacional.

2. O AMBIENTE DE 
ATUAÇÃO DA EMBRAPII 
A EMBRAPII foi instituída com base na premissa de 
que a inovação é fundamental para que as empresas 
industriais alcancem posição de liderança e de maior 
competitividade em seus negócios. A partir desse
entendimento, a Associação foi criada para trabalhar 
de forma estratégica na fase da pesquisa aplicada que 
sucede à pesquisa básica e que antecede à inserção no 
mercado do produto ou processo inovador, ou seja, na 
fase pré-competitiva da inovação. Em outras palavras, 
a EMBRAPII atua na etapa da pesquisa aplicada, cujos 
resultados dos entregáveis dos projetos desenvolvidos 
encontram-se entre os níveis 3 e 6 da escala TRL - 
Technology Readiness Level. Isso significa que suas ações 
são voltadas para o desenvolvimento de projetos desde 
a prova de conceito, o nível 3 do TRL, até a fase de teste 
de funções críticas do protótipo em ambiente relevante,
nível 6 do TRL, auxiliando as empresas na travessia do 
chamado “Vale da Morte” dos projetos de PD&I. 

Esse ambiente de desenvolvimento tecnológico cons-
titui a etapa na qual a pesquisa aplicada tem a ten-
dência de não avançar para chegar à fase competitiva 
e, por isso, não gera o produto ou processo inovador 
que traria o diferencial na sua comercialização e que, 
portanto, agregaria valor competitivo à indústria. Os 
custos operacionais dessa fase de pesquisa geral-
mente são altos, e os resultados a serem alcançados 
ainda incertos, dificultando a atração de capital. É
justamente para compartilhar o custo financeiro 
dessa fase da pesquisa aplicada e, ao mesmo tempo, 
mitigar os riscos inerentes às pesquisas de PD&I, 
que a EMBRAPII entra com a oferta de recursos não 
reembolsáveis e de equipes altamente qualificadas, 
de  instalações e infraestrutura adequadas presentes 
nas suas Unidades. 
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A interface da interação da EMBRAPII com suas Unidades 
constitui, também, componente fundamental da atua-
ção da Associação. O credenciamento de seus centros de 
pesquisa aplicada é o instrumento que a torna visível e 
reconhecida no meio científico e tecnológico, e que permite 
que os projetos de pesquisa não sofram as consequências 
de eventuais interrupções no repasse dos recursos com-
promissados entre as Unidades e as empresas parceiras.
Para isso, exige-se adequado  nível de maturidade da 
Unidade em relação à sua capacidade de gerenciar e exe-
cutar o modelo de operação proposto; induz-se às boas 
práticas de gestão de PD&I; estimula-se a prospecção de 
novos projetos de pesquisa; supervisiona-se a aceitação 
das empresas parceiras dos resultados entregáveis. No 
conjunto, a EMBRAPII incentiva, monitora e cobra regular e 
frequentemente os resultados compromissados, garantin-
do, dessa forma, uma eficaz aplicação de seus investimen-
tos financeiros. 

É nesse ambiente de atuação, portanto, que a EMBRAPII
trabalha para expandir a produtividade e a capacidade de 
inovação do setor industrial, visando consolidar o Brasil 
como um país competitivo do cenário global.

3. OS INDICADORES DE 
DESEMPENHO E AS METAS
Os indicadores de desempenho da EMBRAPII foram 
definidos por ocasião de sua instituição como Organização 
Social para monitorar o desenvolvimento e a evolução das
atividades, estando eles elencados no Anexo II do Contrato 
de Gestão. Cada indicador tem suas metas periodicamen-
te revisadas para melhor direcionar os esforços em cada 
momento na busca dos objetivos institucionais, alinhadas 
às diretrizes estratégicas determinadas por  ambos os 
Ministérios parceiros, conforme descrito a seguir:

• Contribuir para o desenvolvimento tecnológico de novos 
produtos, processos ou soluções, colaborando para a cons-
trução de um ambiente de negócios favorável à inovação;

• Articular e estimular a cooperação entre empresas e
instituições de pesquisa tecnológica;

• Apoiar a realização de projetos de PD&I, com ênfase em 
projetos que incluam a fase pré-competitiva, em áreas 
ou temas da política de ciência, tecnologia e inovação e de 

educação do Governo Federal, definidos pelo Conselho de 
Administração da EMBRAPII, em parceria com empresas e 
as Unidades ou Polos EMBRAPII;

• Contribuir para a promoção do desenvolvimento dos 
Polos de Inovação dos Institutos Federais; e

• Difundir informações, experiências e projetos à sociedade.

A análise desses indicadores, das ações e das ativida-
des desenvolvidas em anos anteriores demonstra que a 
EMBRAPII tem atingido seus objetivos de curto e médio 
prazos,  conforme demonstram as médias globais das 
avaliações dos anos 2015 e 2016, feitas pela CACG, cons-
tante no Quadro 3.1 – Média Global de Avaliação Anual – 
2015 e 2016.

QUADRO 3.1   MÉDIA GLOBAL DE AVALIAÇÃO 
ANUAL - 2015 E 2016

MÉDIA GLOBAL NA AVALIAÇÃO ANUAL 2015

Nota: 9,9 pontos
Atingiu plenamente o desempenho esperado

MÉDIA GLOBAL NA AVALIAÇÃO ANUAL 2016

Nota: 10
Atingiu plenamente o desempenho esperado

Além da atualização periódica das metas para o exer-
cício, acordadas nos Termos Aditivos anuais, alguns 
dos indicadores foram revistos ao longo dos quatro 
anos de operação da Associação para melhor refletir 
a evolução dos processos de negócios das Unidades e 
Polos com base no aprendizado alcançado nos perío-
dos precedentes. 

As metas informadas nos Quadros 3.2 Indicadores e 
Metas – Realizado no 1º semestre de 2017 e  3.3 - Indi-
cadores de Economicidade também foram atualizadas  
e constam do 9º Termo Aditivo ao Contrato de Gestão, 
referente ao exercício de 2017. 
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QUADRO 3.2   INDICADORES E METAS  REALIZADO NO 1º SEMESTRE DE 2017

MACROPROCESSO Nº
INDICADORES METAS 

2017
REALIZADO 

1º SEM/2017TÍTULO UNIDADE PESO QUALIFICAÇÃO

Viabilização 
de projetos de 

desenvolvimento 
tecnológico

1 Propostas técnicas Número 
absoluto 2 Eficácia   360 224

2 Taxa de sucesso das 
propostas técnicas [1] Percentual 3 Eficácia/Eficiência 25% 25,6%

3 Pedidos de propriedade 
intelectual [2] Percentual 3 Eficácia 5% 15,1%

4 Contratação de projetos Número 
absoluto 3 Eficácia 80 64

5 Contratação de empresas Número 
absoluto 3 Eficácia 50 51

6 Prospecção de empresas Número 
absoluto 1 Eficácia 600 845

7 Participação de empresas 
em eventos

Número 
absoluto 1 Eficácia 2000 6835

Criação e 
Mobilização de 
Capacidade de 

Inovação

8 Taxa de sucesso de 
projeto[2] Percentual 5 Efetividade 90% - 

9 Taxa de convergência 
estratégica Percentual 5 Eficiência/Efetividade 75% 78,4%

10
Participação financeira das 

empresas nos projetos 
contratados [1]

Percentual 5 Eficiência/Efetividade 55% 59,7%

Criação e 
Mobilização de 
Capacidade de 

Inovação

11 Apoio a projetos na etapa 
pré-competitiva Percentual 2 Eficácia 90% 100%

12 Participação de alunos em 
projetos de PD&I

Número 
absoluto 2 Eficácia 30 41

13 Capacitação dos Polos 
EMBRAPII-IF

Número 
absoluto 3 Eficácia 0 0

Planejamento e 
Gestão

14 Credenciamento das UEs Número 
absoluto 1 Eficácia 10 7

15 Credenciamento dos Polos 
EMBRAPII-IF

Número 
absoluto 1 Eficácia 3 0

Comunicação, 
informação e

divulgação

16 Acessos ao site da 
EMBRAPII

Número 
absoluto 1 Efetividade 45.000 25.484

17 Inserções positivas/neutras 
na mídia Percentual 2 Eficácia 90% 100%

1 Indicador com apuração cumulativa desde o início de operação da EMBRAPII
2 Indicador em construção

QUADRO 3.3    INDICADORES DE ECONOMICIDADE

MACROPROCESSO Nº
INDICADORES METAS 

2017
REALIZADO 

1º SEM/2017TÍTULO UNIDADE PESO QUALIFICAÇÃO

Planejamento e Gestão 1 Despesas administrativas Percentual 2 Economicidade <1% 0,32%

Planejamento e Gestão 2 Repasse de recursos Dias 2 Economicidade <10 6,47
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3.1. INDICADORES DE 
DESEMPENHO E METAS DO 
PRIMEIRO SEMESTRE DE 2017 

O Quadro 3.2 - Indicadores e Metas – Realizado no 
1º Semestre de 2017 acima sistematiza os dados de
1º de janeiro até 30 de junho de 2017, representan-
do, portanto, um resultado parcial do presente ano, 
razão pela qual cabem algumas observações sobre 
a evolução daqueles indicadores, que estão além ou 
aquém do planejado para o período. 

É relevante notar que três indicadores têm a sua apuração 
obrigatoriamente cumulativa desde a criação  da operação 
da EMBRAPII. Os demais indicadores são apurados a cada 
ano e, portanto, são relativos ao exercício corrente, nesse 
caso, o primeiro semestre de 2017.

 Os indicadores de apuração cumulativa são: a Taxa de 
sucesso de propostas técnicas, os Pedidos de propriedade 
intelectual e a Participação financeira das empresas nos 
projetos contratados. 

Pode-se notar que, dos 17 indicadores,  oito1 deles estão 
com suas metas cumpridas ao final do primeiro semestre. 
Isso pode ocorrer por razões circunstanciais, não signi-
ficando necessariamente que as metas encontram-se 
subestimadas. Do ponto de vista prático e operacional, a 
proporcionalidade temporal das metas ao longo do ano 
nem sempre condiz com o período analisado, uma vez que
há sazonalidade nas condições e circunstâncias econômi-
cas que podem ocorrer ao longo do ano e, consequente-
mente, concentrar as opções industriais para oportunida-
des de negócios em determinados períodos.

Quanto ao indicador 6, Prospecções de empresas, que 
também já superou as estimativas, é possível fazer uma 
leitura das metas como uma demonstração do empe-
nho das Unidades e Polos a partir do ano passado na 
busca de oportunidades por projetos a serem desen-
volvidos. De modo análogo, o indicador 4, Contratação 
de Projetos, já alcançou 80% das metas previstas para o
ano. Cabe lembrar que a relação entre esses dois indica-
dores não é direta, podendo haver situações capazes de 
interferir nas contratações ao longo do ano. Por exem-

1  Indicadores no 2, 3, 5, 6, 7, 10, 11 e 12.

plo, as empresas podem deixar para efetivar as contra-
tações às vésperas do 4o trimestre, quando tipicamente 
negociam seus orçamentos para o próximo exercício.

A Taxa de sucesso de propostas técnicas (indicador 2), 
também já cumprida no presente exercício, representa 
prioritariamente o ritmo da evolução dos negócios ao
longo do ano e pode ser influenciada tanto pela acei-
tação do modelo EMBRAPII no mercado, quanto por 
eventos sazonais que, ocasionalmente, represem ou 
adiantem as negociações em curso entre Unidades e 
Polos e as empresas. Destaque-se o fato da apuração 
da Taxa de sucesso de propostas técnicas ser cumulativa, 
refletindo os resultados desde o início das atividades da 
EMBRAPII e, por isso, incorporando informações sobre o 
comportamento do processo no médio e longo prazos, 
e não somente no exercício corrente.

Os Pedidos de propriedade intelectual (indicador 3),
também de apuração cumulativa, são geralmente 
decorrentes de projetos encerrados e, por isso, não 
são diretamente associados às atividades correntes. 
Na forma da sua definição, vide Anexo II, esse indi-
cador mede a relação entre os pedidos depositados 
e o total de projetos contratados, que resulta no 
presente momento em 15,2% (38 patentes sobre 250 
projetos), portanto, superando a meta do exercício. É 
relevante notar que, se a definição do indicador fosse 
sobre projetos encerrados, ter-se-ia atingido 79,2%. 
Conclui-se, portanto, que as metas desse indicador 
estão sendo plenamente alcançadas.

Ainda com apuração cumulativa tem-se a Participação fi-
nanceira das empresas nos projetos contratados (indicador 10), 
que já superou a meta do exercício, mas para a qual não se 
espera crescimento diferenciado até o final do exercício. 

Quanto aos indicadores com apuração dentro do 
período e com metas também atingidas no exercício, 
tem-se a Contratação de empresas (indicador 5), a Par-
ticipação de empresas em eventos (indicador 7), o Apoio 
a projetos na etapa pré-competitiva (indicador 11) e a 
Participação de alunos em projetos de PD&I (indicador
12). Esses indicadores são autoexplicativos. Entre-
tanto, percebe-se uma estreita relação do indicador 7, 
Participação de empresas em eventos, com o indicador 
6,  Prospecção de empresas, razão pela qual cabem os 
seguintes comentários: 
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O indicador 7 contabiliza as empresas presentes em 
eventos nos quais as UEs participam para expor suas 
competências com a finalidade de prospectar negócios. 
Esse indicador traz informações exclusivamente sobre 
o número de  empresas presentes em eventos de um 
modo geral. A prospecção de empresa, propriamente dita, 
é contabilizada por um indicador específico (indicador 6), 
podendo ou não ser realizada em eventos. Nesse senti-
do, o indicador Participação de Empresas em eventos pode 
contribuir para a prospecção  de empresas, na medida em 
que proporciona maior exposição da EMBRAPII ao merca-
do potencialmente consumidor de P&D, mas não pode ser 
considerado como o único determinante do processo de 
prospecção de empresas. 

O Indicador 13, Capacitação dos Polos EMBRAPII-IF, continua 
com sua meta zerada por não terem sido credenciados 
novos Polos no período. No entanto, com a publicação da 
Chamada 01-2017 para a seleção de até três novos Insti-
tutos Federais, esse indicador poderá ter seus resultados
atualizados até o final deste exercício.

3.2. INDICADOR TAXA DE 
CONVERGÊNCIA ESTRATÉGICA 

O indicador Taxa de Convergência Estratégica refere-se 
à razão entre o número de projetos contratados com 
empresas atuantes nos setores industriais considerados 
de alta relevância estratégica e o número total de projetos 
contratados pelas UEs, no período de referência.

O enquadramento dos projetos nas diferentes linhas do 
Programa Inova Empresa considera o foco de aplicação do 
projeto de PD&I que foi contratado pelas UEs. Para isso, são 
desenvolvidas análises de cada projeto que integra o portfólio 
da EMBRAPII, nas quais se verificam tanto o setor de aplica-
ção da tecnologia que está sendo desenvolvida, quanto o tipo 
de tecnologia em desenvolvimento. Quando esses aspectos 
encontram-se alinhados com os setores selecionados e 
com os tipos de apoio do Inova Empresa, o projeto é enqua-
drado num programa específico e passa a ser contabilizado 
positivamente no indicador de Convergência Estratégica. Se
o setor de aplicação ou a tecnologia envolvida no projeto não 
permite a identificação com as linhas de apoio dos Programas 
Inova Empresa, o projeto específico é considerado como não 
alinhado em termos estratégicos.

Analisando o portfólio de projetos no final do primeiro 
semestre de 2017, observa-se que o objetivo estipulado 

foi cumprido. Em termos percentuais, 78,4% do número 
total dos projetos estão alinhados no âmbito das linhas 
prioritárias dos programas Inova Empresa. Se levássemos 
em consideração o valor dos projetos (que não é o caso 
do indicador), esse alinhamento seria ainda mais elevado, 
alcançando 88,9%, conforme demonstram os gráficos 3.1 
e 3.2, Número de projetos Inova e Valor dos projetos Inova, 
respectivamente.

Gráfico 3.1 – Número de projetos Inova

Gráfico 3.2 – Valor dos projetos Inova

3.3. PARTICIPAÇÃO DOS 
PROJETOS POR SETOR 
INDUSTRIAL 

O desempenho das UEs de 2014 a junho de 2017 
pode ser analisado também sob a perspectiva da
participação setorial da indústria, considerando a 
Classificação Nacional de Atividades Econômicas - 
CNAE das empresas contratantes dos projetos. Os 
gráficos 3.3 e 3.4 mostram a participação de cada 
setor no total de projetos contratados (250) e no 
valor total aportado nos projetos (R$ 419,1 mi-
lhões), respectivamente. 
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Gráfico 3.3 – Distribuição setorial (CNAE) do número de contratados 
no primeiro semestre de 2017

 

Gráfico 3.4 – Distribuição setorial (CNAE) dos valores totais contrata-
dos no primeiro semestre de 2017

Cabe observar, também, que a classificação e a 
análise de projetos considerando somente a Classi-
ficação Nacional de Atividades Econômicas – CNAE 
pode, em muitos casos, pode criar distorções de in-
terpretação dos dados quanto ao escopo do projeto 
e ao uso da tecnologia desenvolvida. 

3.4. DISTRIBUIÇÃO REGIONAL: 
LOCALIZAÇÃO DAS UES VERSUS 
LOCALIZAÇÃO DAS EMPRESAS 
CONTRATANTES  

A distr ibuição do número e do valor total dos 
projetos EMBRAPII contratados por Unidade da 
Federação (UF) traz informações relevantes para 

uma melhor compreensão da diversidade regio-
nal. Primeiramente, muito embora a maior base 
industrial nacional esteja localizada no Estado de 
São Paulo e seja possível identif icar um signif ica-
tivo número de projetos EMBRAPII contratados 
por empresa s loca l izada s nesse Est ado - che-
gando a 45,2% do tot a l de projetos contrat ados 
–, apena s 16,8 % do número tot a l de projetos
EMBR APII  são desenvolv idos pela s sete UEs 
dessa unidade da federação. 

A Unidade EMBRAPII CEEI/UFCG, localizada na 
Paraíba, lidera em relação ao número de projetos 
(24,8%), sendo a maior parte desses projetos con-
tratados com empresas de outros estados, prin-
cipalmente São Paulo (17,2%), seguido por Minas 
Gerais (2,8%). 

A segunda Unidade EMBRAPII com maior núme-
ro de projetos também está localizada na região
Nordeste, o SENAI/CIMATEC, sediado na Bahia, que 
contratou 15,2% do total de projetos da EMBRAPII, 
sendo 4,8% desse total com empresas do Estado 
de São Paulo. 

Considerando o alcance regional das UEs, a Unida-
de SENAI/CIMATEC atua no maior número de esta-
dos, oito ao todo, seguida pela Unidade CEEI/UFCG, 
que atua em cinco estados, além da Paraíba. 

Em relação a valores aportados em projetos, o SE-
NAI/CIMATEC ocupa a primeira posição, com 21,8%
do valor total de projetos contratados.

 As UEs localizadas no Rio de Janeiro e em São 
Paulo ocupam a segunda e terceira posições, res-
pectivamente, em relação aos valores dos projetos: 
o Rio de Janeiro, com 19,8%, contratando quase 
que exclusivamente empresas do próprio estado, e 
São Paulo, alcançando 17,1%, contratando, na maior 
parte (10,4%), com empresas paulistas. 

Em relação ao valor dos projetos contratados em São 
Paulo, as UEs do próprio estado possuem 10,4% do
valor total contratado. As UEs paulistas também con-
trataram, em menor escala, projetos com empresas 
sediadas em outras UFs. Esses dados estão apresen-
tados nas Tabelas 3.1 e 3.2.
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TABELA 3.1 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO NÚMERO TOTAL DE PROJETOS 
CONTRATADOS POR ESTADO UF 

Localidade das 
Unidades e 

Polos

LOCALIDADE DAS EMPRESAS

Nordeste

Ce
nt

ro
-O

es
te

Sudeste Sul

To
ta

l G
er

al

BA CE PB GO ES MG RJ SP RS SC PR

BA 3,2% 0,4% 2,4% 2,0% 4,8% 0,8% 0,4% 1,2% 15,2%

CE 1,6% 0,4% 0,4% 2,4%

PB 1,6% 2,8% 1,2% 17,2% 0,8% 1,2% 24,8%

ES 0,8% 2,4% 0,4% 3,6%

MG 1,6% 2,4% 0,4% 0,4% 4,8%

RJ 0,4% 0,8% 7,2% 0,8% 9,2%

SP 0,4% 2,8% 0,4% 10,8% 0,4% 0,4% 1,6% 16,8%

RS 0,4% 2,4% 3,2% 4,0% 10,0%

SC 0,4% 0,4% 0,4% 5,2% 0,4% 2,0% 0,8% 9,6%

PR 0,8% 0,8% 2,0% 3,6%

Total Geral 3,6% 2,0% 1,6% 0,4% 1,2% 13,6% 14,0% 45,2% 7,6% 3,6% 7,2% 100,0%

Total de  
Projetos 250
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TABELA 3.2 - DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DO VALOR TOTAL DE PROJETOS CONTRATADOS POR 
ESTADO UF 

Localidade 
das Unidades 

e Polos

LOCALIDADE DAS EMPRESAS

Nordeste

Ce
nt

ro
-O

es
te

Sudeste Sul

To
ta

l G
er

al

BA CE PB GO ES MG RJ SP RS SC PR

BA 1,04% 0,50% 3,53% 9,86% 4,57% 0,31% 1,37% 0,66% 21,85%

CE 0,38% 0,12% 0,20% 0,70%

PB 0,20% 1,22% 0,15% 7,25% 0,12% 0,33% 9,28%

ES 0,03% 0,20% 0,07% 0,31%

MG 0,47% 1,14% 0,47% 0,43% 2,51%

RJ 0,21% 0,56% 18,58% 0,51% 19,86%

SP 0,62% 4,08% 0,23% 10,48% 0,15% 0,38% 1,17% 17,11%

RS 0,05% 9,37% 1,21% 1,96% 12,59%

SC 0,57% 0,18% 0,17% 8,85% 0,08% 3,47% 0,47% 13,80%

PR 1,23% 0,28% 0,50% 2,01%

Total Geral 1,61% 1,00% 0,20% 0,50% 0,24% 10,30% 38,44% 35,24% 3,36% 5,78% 3,33% 100,00%

Total de  
Projetos R$ 419.142.770,94
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4. O ATENDIMENTO DAS 
RECOMENDAÇÕES DA 
COMISSÃO DE AVALIAÇÃO 
Esta parte do documento refere-se aos apontamentos da 
CACG em seu último Relatório de Avaliação. Serão tratadas 
as recomendações que foram atendidas recentemente e 
comentadas aquelas que ainda se encontram  pendentes 
ou parcialmente atendidas.

4.1.  RECOMENDAÇÃO DE 
ALTERAÇÃO DOS PESOS DOS 
INDICADORES 3, 11 E 12 

As recomendações da CACG aos Ministérios da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações 
e Ministério da Educação, sobre a alteração dos 
pesos dos indicadores 3, 11 e 12, foram acata-
das e constaram no 9º Termo Aditivo referente 
ao exercício de 2017, encaminhado a ambos os 
Ministérios. Assim, o indicador 3 Pedidos de pro-
priedade intelectual teve seu peso reduzido para 3, 
e os indicadores 11 e 12 Credenciamento das UEs 
e Credenciamento dos Polos EMBRAPII, respecti-
vamente, tiveram seus pesos alterados para 2. O 
Quadro 3.2 - Indicadores e Metas - Realizado no 1º
Semestre de 2017 já está atualizado com os novos 
pesos desses indicadores.

4.2. RECOMENDAÇÃO:  ANÁLISE 
DO INDICADOR 6  PROSPECÇÃO 
DE EMPRESAS 

Em atendimento à recomendação da CACG de que seja 
apresentada uma análise sobre o Indicador 6, a EMBRAPII 
apresenta as seguintes considerações:

Conforme descrito no Quadro 3.2 –  Indicadores e Metas – 
Realizado no 1º Semestre de 2017, o indicador 6 Prospecção 
de empresas refere-se ao número de empresas mapeadas 
pelas UEs como potenciais parceiras em projetos de ino-
vação. A partir dessa definição, depreende-se que se trata 

de métrica para avaliar os contatos realizados entre UEs 
com empresas para fins de sondagem de oportunidades 
visando à contratação de projetos de PD&I.

Do ponto de vista operacional, uma prospecção é identifi-
cada pela Unidade ou Polo como cada oportunidade de novo 
contrato de projeto de PD&I, surgida da interação entre as
partes. É dessa forma que as Unidades e Polos são orien-
tados na interpretação de cada situação que represente 
uma nova prospecção, sendo o início de uma discussão 
efetiva sobre um novo negócio o demarcador do início de 
uma nova prospecção.

 Como decorrência natural desse entendimento, pode-
-se ter o desdobramento de uma prospecção em várias 
outras oportunidades de negócio e, como consequência, 
em novos registros de prospecção a partir de um registro 
inicial comum. Exemplo típico é a prospecção inicial de 
caráter mais geral com os líderes de P&D das empresas,
tipicamente no nível de gerência ou diretoria da empresa, 
que depois é desdobrada em conversas sobre oportunida-
des específicas de diferentes projetos de PD&I. Cada um 
desses desdobramentos é computado como uma nova 
oportunidade efetiva de contratação e, portanto, como 
uma nova prospecção.

Para o acompanhamento desse indicador, é utilizado 
o Sistema de Registros de Informações – SRINFO-v2 
da EMBRAPII, que agrega um conjunto de dados e 
permite analisar outros aspectos das prospecções, 
além do próprio número de prospecções realizadas.
Assim, o referido sistema permite o registro da data 
de prospecção (seu início), de uma síntese sobre os tópi-
cos tratados, de onde partiu a iniciativa da prospecção, 
do tipo de interação e do status, este último indicando 
se haverá proposta decorrente da interação. Regis-
tram-se, também, os dados de contato da Empresa 
(nome da empresa, pessoa de contato, e-mail, cargo) 
e observações específicas, quando pertinentes.

As informações sobre a data e a síntese dos tópicos 
tratados permitem à EMBRAPII inserir a atividade de 
prospecção no período específico de sua avaliação, além
de acompanhar os assuntos tratados e a sua evolução 
em caso de interações sucessivas. A evolução das tra-
tativas de cada prospecção pode também ser acrescen-
tada, a critério da Unidade, num campo de observações 
opcionais que pode ser atualizado mensalmente no 
acompanhamento periódico das atividades.
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A informação sobre iniciativa da prospecção, entre 
as categorias Unidade-Polo ou Empresa, registra 
quem tomou a iniciativa para aquela oportunidade 
específica. Sob uma perspectiva mais ampla, a sua 
análise pode indicar comportamentos e tendências 
de prospecção das instituições credenciadas. Por 
exemplo, Unidades com um número maior de iniciati-
vas de prospecções originadas nas empresas podem
sinalizar menor esforço momentâneo de prospec-
ção em favor da execução dos projetos contratados, 
visando ao cumprimento de compromissos e prazos 
já assumidos. A checagem dessas informações é feita 
por ocasião das visitas de acompanhamento quando 
ocorrem as interações presenciais entre as equipes 
técnicas da EMBRAPII e das Unidades ou Polos.  

A informação tipo de prospecção, entre as categorias visita à 
empresa, atendimento na Unidade-Polo, telefone ou telecon-
ferência, reunião em evento de prospecção ou outro, permite 
categorizar a forma em que a prospecção ocorre, tendo re-
lação direta com o estágio de evolução das conversações, 
com as dificuldades logísticas de contato entre as partes e, 
eventualmente, com o tipo e/ou complexidade do projeto 
em si, sob discussão.

A evolução da interação é sinalizada pelas categorias 
haverá proposta ou não haverá proposta e visa indicar o 
potencial para a formulação de uma proposta técnica 
como decorrência natural daquele estágio especí-
fico da prospecção. Desse modo, tem ligação direta 
com a maturidade da discussão entre as partes. Se 
analisadas num cenário mais amplo, essas categorias
permitem diagnosticar também a eficácia das pros-
pecções realizadas, permitindo assim que as Unida-
des sejam orientadas por ocasião das atividades de 
acompanhamento técnico. Os dados de contato da 
empresa subsidiam a fase de negociação, posterior à 
prospecção, na qual são emitidas propostas técnicas 
e planos de trabalho.

Além dessas informações, repassadas pelas Unidades 
para fins de acompanhamento e avaliação, o sistema 
SRINFOv2 permite a interação entre as equipes das UEs 
e a da EMBRAPII, que pode fazer eventuais moderações
na informação apresentada pelas Unidade-Polo. Assim 
sendo, ocasionalmente, os técnicos  da EMBRAPII podem 
questionar ou invalidar um registro para fins de apuração 
dos resultados do indicador de prospecção de empresas. 
Exemplos disso são as interações entre as Unidades e ou-
tras Instituições para fins distintos daqueles que caracteri-
zam prospecções, conforme a definição anterior.

Essa moderação permite a EMBRAPII registrar suas 
ponderações sobre as informações submetidas no 
acompanhamento mensal, melhorando a fidelidade 
dos dados que compõem os indicadores de desempe-
nho mediante os esclarecimentos dos dados junto às 
Unidades e Polos.

Portanto, o indicador de prospecção evidencia um es-
forço de busca de oportunidade de negócios no desen-
volvimento de projetos de PD&I que vai além da mera 
contabilização de um primeiro contato empresarial ou 
institucional. A partir dos dados extraídos do referido 
sistema, pode-se obter um cenário mais amplo, que 
sinaliza tanto os esforços despendidos nas atividades, 
quanto a sua natureza e a sua eficácia.  

4.3. RECOMENDAÇÃO: 
INDICADOR 12 PARTICIPAÇÃO DE 
ALUNOS EM PROJETOS DE PD&I 

Na recomendação, a CACG solicita que seja melhor 
especificada e indicada, mais precisamente, o que se 
entende por participação de alunos em termos de du-
ração da atividade ou quantidade de alunos, bem como 
distinguir a natureza da atividade. Que sejam especifi-
cadas no Relatório de Desempenho quais as atividades 
que são contabilizadas como PD&I.

Em atendimento à recomendação da CACG sobre o 
indicador 12 Participação de alunos em projetos de PD&I, a
EMBRAPII apresenta as seguintes informações: 

Conforme descrito no Quadro 12, do Anexo II, o indi-
cador 12 Participação de alunos em projetos refere-se 
ao número de alunos envolvidos nos projetos de PD&I em 
parceria com empresas na carteira dos Polos EMBRAPII IF, 
tendo por finalidade promover a formação de mão de obra 
qualificada vinculada à inovação.

A part ir dessa def inição, depreende-se que se 
trata de métrica para avaliar a part icipação de 
alunos nos projetos em desenvolvimento nos
Polos EMBRAPII, visando à formação de mão 
de obra qualif icada em processos de pesquisa 
voltados para a inovação. Assim, espera-se que 
os alunos part icipem das at ividades produtivas 
no âmbito dos projetos, uma vez que eles fazem 
parte da equipe de desenvolvimento dos projetos 
contratados com empresas.
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Considerando que os alunos continuam matriculados em 
seus cursos durante sua participação nas atividades dos 
projetos, pressupõe-se a existência de uma formação ge-
ral, provida pelos cursos regulares e necessariamente útil 
aos projetos em desenvolvimento.  Pretende-se, portanto, 
complementar a formação geral com a prática, por meio 
do envolvimento dos alunos nos projetos. Além disso, bus-
ca-se oferecer o conhecimento de conteúdos pertinentes
aos projetos de PD&I, na área de credenciamento do Polo, 
por meio da análise de tópicos específicos contemplados 
em cada fase do projeto. 

É nesse sentido de complementaridade à formação geral 
do aluno que as instruções da recente Chamada EMBRAPII 
01/2017 orientaram os Institutos Federais a elaborarem 
as suas demandas para esse tipo de formação. Mais 
especificamente,  o texto da referida chamada esclarece 
que  “... conteúdos complementares aos já trazidos pelos cursos 
regulares nos quais os(as) alunos(as) estão matriculados(as), ou 
seja, conteúdos pertinentes ao desenvolvimento PD&I deman-
dados pela indústria, ... considerando que o desenvolvimento de 
PD&I envolve desde a prospecção das empresas até a entrega 
dos resultados, passando por processos de elaboração de 
propostas técnicas, negociação de escopo, negociação finan-
ceira, negociação de PI, negociação de direitos e/ou remune-
ração sobre os resultados, execução do projeto com alocação 
de equipe e de infraestrutura, ordenação e autorização de 
despesas, supervisão e orientação de equipes de pesquisa e de 
gestão, validação de resultados, entrega e aceite dos resultados 
da empresa contratante, encerramento de atividades do projeto 
e fechamento de contas.”

Analogamente, as instruções orientaram que o pla-
nejamento deve considerar “... a complementaridade 
das atividades com outras iniciativas já conduzidas pela 
Instituição proponente (ex.: formação de recursos humanos, 
pesquisa básica, pesquisa aplicada, serviços tecnológicos, 
certificações etc.). Dentre as diversas atividades eventual-
mente propostas, considerar as atividades típicas que serão 
realizadas (ex:. experimentos, redação de relatórios, acompa-
nhamento de atividades etc.).”

Além dessa necessidade de articulação das atividades 
de formação com outros programas do Instituto Federal
e ações governamentais, orientou-se também sobre a 
necessidade de concentrar a proposta em processos de 
capacitação que privilegiassem práticas do tipo hands-on e 
abordagens Project Based Learning ou Problem Based Learning 
(PBL), portanto, realizadas durante as atividade práticas 
pertinentes a cada projeto.

 Sob essas perspectivas,  a formação de alunos dos Polos 
EMBRAPII pode ser realizada por meio de quaisquer 
atividades de formação pertinente ao processo de PD&I 
na área credenciada, alinhada com o Sistema de Excelência 
Operacional EMBRAPII - EOE2.

Quanto ao acompanhamento dos alunos, isso se dá pelo 
informe mensal por parte do Polo no sistema SRINFOv2,
onde são identificados cada aluno envolvido no projeto, 
o seu nível de formação, o projeto ou projetos aos quais 
se vincula e a dedicação semanal por projeto, além da 
data de vinculação e de desligamento de cada aluno. Os 
processos de seleção, acompanhamento e avaliação 
dos alunos são mantidos nos Polos e verificados pela 
equipe técnica da EMBRAPII por ocasião das visitas de 
inspeção e acompanhamento.

4.4. RECOMENDAÇÃO: CONCLUIR 
AS ESPECIFICAÇÕES DO 
INDICADOR 8 TAXA DE SUCESSO DE 
PROJETO

Em atenção à recomendação da CACG sobre o Indicador 8 
Taxa de Sucesso de Projeto, a EMBRAPII observa que: 

Conforme descrito no Quadro 3.2 –  Indicadores e 
Metas – Realizado no 1º Semestre de 2017, o indi-
cador Taxa de sucesso dos projetos consiste da ra-
zão entre o número de projetos concluídos no ano
de referência, dentro do prazo e com aceite final 
da empresa, e o número total de projetos concluí-
dos no mesmo ano.  Trata-se, portanto, da relação 
entre projetos concluídos e com aceite e os projetos 
concluídos, sendo o aceite e a conclusão dos projetos 
tratados de modo específico entre cada Unidade e as 
empresas e em cada situação em particular.

Esse indicador foi planejado e serviu adequadamente no 
momento inicial de operação das Unidades credenciadas, 
no qual as prospecções estavam no centro das atividades 
e as preocupações eram focadas nas primeiras conclusões
dos projetos, mesmo mediante possíveis ajustes de prazo 
entre a Unidade-Polo e as empresas contratantes. Contu-
do, na situação atual, na qual as contratações evoluíram e 
há projetos concluídos em condições diversas, o indicador 
se tornou ineficaz.

2  http://EMBRAPII.org.br/sistema-de-excelencia-operacional-EMBRAPII/
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Ademais, dadas as peculiaridades do desenvolvimento 
dos projetos de PD&I, que incluem incertezas cres-
centes tanto maior quanto forem as inovações neles 
envolvidas, tornam-se indiferentes eventuais acordos 
realizados para acomodar revisões de prazos perti-
nentes a cada desenvolvimento específico. Por isso, as 
alterações formais nos acordos entre Unidades-Polos 
e Empresas, que modifiquem prazos e condições de 
conclusões pertinentes ao PD&I desenvolvidos, não
comprometem negativamente o referido indicador. 

Assim sendo, no presente momento, cabe refletir sobre 
o conceito de sucesso norteador desse indicador para 
ponderar sobre novas referências de êxito dos projetos 
contratados, lembrando que os projetos EMBRAPII são 
limitados ao TRL 6 e, por isso, devem ter a sua avaliação 
centrada no processo de desenvolvimento e nos resul-
tados ainda pré-competitivos, e não somente na sua 
conclusão e aceitação pela empresa.

Para essa reflexão, a EMBRAPII contratou consultoria
especializada, que fornecerá alternativas para avaliação 
do sucesso de projetos de PD&I pré-competitivos, entre 
os quais poder-se-á selecionar indicadores que melhor 
orientem as Unidades e Polos credenciados no atendimen-
to das expectativas de sucesso da EMBRAPII. 

4.5. INDICADOR 9 
PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA 
DAS EMPRESAS NOS PROJETOS 
CONTRATADOS 

Recomendação: Substituir por indicador de alavancagem 
calculado com base na dispersão dos dispêndios empre-
sariais em relação ao total da carteira de projetos contra-
tados da Unidade EMBRAPII: Será adotado o indicador de 
alavancagem sugerido pela OS.

Atendimento: A EMBRAPII tem o entendimento que a incor-
poração dessa recomendação pode impactar o seu modelo 
de operação. Por essa razão, o assunto será levado para  
análise e apreciação do seu Conselho de Administração.

5. AS ATIVIDADES E OS 
RESULTADOS  
A EMBRAPII reforça, continuamente, seu compromisso de 
fomentar a inovação e a busca da competitividade do país. 

Para isso, entende ser crucial a ampliação significativa de 
sua rede de unidades credenciadas para que sua missão 
institucional seja plenamente realizada.

Embora o Brasil de hoje conte com um amplo parque 
científico com potencial para se tornar UEs, algumas 
dessas instituições não possuem experiência expres-
siva no desenvolvimento de projetos para empresas 
industriais. Porém, a capacidade instalada e o conheci-
mento que é produzido nesses laboratórios podem ser 
otimizados em prol de uma maior aproximação do meio 
acadêmico com os setores produtivos. 

Na esfera industrial, por sua vez, as empresas com 
centros de PD&I e especialistas dedicados exclusiva-
mente à solução de problemas voltados para a inovação 
de seus processos e produtos são em quantidade ainda 
aquém do necessário para um país com o potencial do 
Brasil. Dessa forma, entende-se que a EMBRAPII tem 
amplo espaço para uma atuação no sentido de trans-
formar em novos centros de excelência, com competên-
cias diversificadas, essa capacidade científica instalada 
no país ao longo de sete décadas e, dessa forma, 
trabalhar junto ao setor industrial em busca de soluções 
tecnológicas inovadoras para as empresas brasileiras.

Entretanto, o papel da EMBRAPII não se restringe ao 
credenciamento de novas Unidades somente. Faz parte 
de sua missão propiciar as condições necessárias para 
que o ambiente da pesquisa de PD&I no Brasil se forta-
leça cada vez mais, fazendo com que a cultura da inova-
ção seja consolidada no meio empresarial brasileiro. É o 
conjunto dessas ações e os resultados alcançados que
serão descritos na parte seguinte deste Relatório.  

5.1. CREDENCIAMENTO DE NOVAS UES  
Em prosseguimento ao compromisso com a expansão da rede 
credenciada da EMBRAPII, no primeiro semestre de 2017 foi 
finalizada a Chamada 01/2016 e, em 17 de março de 2017, foram 
abertas duas novas chamadas públicas, conforme relato a seguir.

5.1.1. ENCERRAMENTO DA CHAMADA 
PÚBLICA 01-2016

A Chamada Pública 01-2016, publicada em 30 de setem-
bro do ano passado, foi encerrada em 14 de abril deste ano 
com a seleção de sete novas Unidades nas seguintes áreas 
de conhecimento: a) Robótica, Mecatrônica e Manufatura 
Avançada; b) Química, incluindo  Química Verde; c) Materiais; d) 
Energia Renovável; e) Biotecnologia, Biomassa e Biodiversida-
de; f) Tecnologias de Alimentos e g) Biofármacos e Fármacos. 
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 Para divulgar as novas oportunidades, foi realizada uma  
cerimônia solene de assinatura de contratos no salão No-
bre da Reitoria da Universidade de São Paulo, no dia 26 de 
junho, com a participação do Ministro da Ciência, Tecnolo-
gia, Inovações e Comunicações, de Diretores da EMBRAPII, 
dos representantes das Unidades e de várias autoridades 
do setor de C&T. 

As 7 (sete) Unidades selecionadas e respectivas áreas de 
competência constam do Quadro 5.1 - Lista das Unidades 
selecionadas na Chamada Pública 01-2016. 

QUADRO 5.1   LISTA DAS UNIDADES SELECIONADAS 
NA CHAMADA PÚBLICA 01-2016

UNIDADES SELECIONADAS NA 
CHAMADA 01-2016

ÁREAS DE 
COMPETÊNCIA

CQMED-Centro de Química 
Medicinal de Inovação 

Aberta, da Unicamp
Biofármacos e Fármacos

CSEM-Centro de Inovações 
CSEM Brasil, Minas Gerais Eletrônica Impressa

ESALQ-Escola Superior 
de Agricultura "Luiz de 

Queiroz", da Universidade 
de São Paulo-USP, 

Piracicaba, SP 

Biocontroladores de 
pragas agrícolas

IFSC- Instituto de Física de 
São Carlos – USP 

Biofotônica e 
Instrumentação

INDT- Instituto de 
Desenvolvimento 

Tecnológico, Manaus, AM
Manufatura Avançada

SENAI, Joinville, SC Manufatura a Laser

TecnoGreen, Escola 
Politécnica, USP

Química Verde para 
recuperação de rejeitos 

industriais

5.1.2. CHAMADA PÚBLICA 01-2017 
PARA O CREDENCIAMENTO DE NOVOS 
POLOS-IFS 

A Chamada Pública 01-2017 objetiva selecionar até 3 (três) 
Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IFs) 
do Ministério da Educação para que sejam credenciados 
como Polos EMBRAPII IF. O credenciamento será exclusivo
para o segmento do Instituto Candidato responsável pela 
área de competência definida no Plano de Ação submetido 
ao processo de credenciamento.

Importantes requisitos para o enquadramento na Chama-
da obrigatoriamente deverão ser cumpridos pelos Institu-
tos Candidatos: 

i. Possuir área de competência alinhada à Política de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação e à Política Nacional de Educação 
brasileiras.

ii. Possuir equipe e infraestrutura próprias para desenvolver 
projetos de PD&I tecnológico em área de competência espe-
cífica e realizar as demais atividades pertinentes às UEs.

iii. Demonstrar experiência no desenvolvimento 
tecnológico em parceria com empresas do setor 
industrial (pesquisa e desenvolvimento, prestação de 
serviços tecnológicos, realização de testes, ensaios 
e certificações), na área de competência proposta, 
por meio da apresentação de lista qualificada de 
atividades contratadas com empresas no período 
compreendido entre 2014 e 2016. Na explicitação dos
valores, é obrigatório identificar os recursos captados 
das empresas contratantes, conforme orientam as 
instruções desta Chamada.

iv. Possuir política ou diretriz de Propriedade Intelectual (PI) 
aprovada e vigente.

Os objetivos específicos da Chamada são:

i. Estabelecer as condições, as regras e os critérios para o 
credenciamento de novos Polos EMBRAPII IF em estrutu-
ração (PEIFs).

ii. Orientar a elaboração da proposta de credenciamento 
dos institutos candidatos aptos ao desenvolvimento de 
projetos de inovação na fase pré-competitiva, em coope-
ração com empresas, além do Programa de Formação de 
Recursos Humanos para PD&I. 
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Foram recebidas 14 Cartas de Manifestação dos Institutos Fe-
derais candidatos, que resultaram na submissão de 9 propostas 
de Plano de Ação. As inscrições estão em fase de avaliação.

5.1.3. CHAMADA PÚBLICA 02-2017 
PARA O CREDENCIAMENTO DE 
INSTITUTOS SENAI DE INOVAÇÃO  ISI 

A Chamada Pública 02-2017 tem o objetivo de selecionar
até 5 (cinco) Institutos SENAI de Inovação – ISI para que 
sejam credenciados como UEs. O credenciamento será 
exclusivo para o Instituto SENAI de Inovação responsável 
pela área de competência definida no Plano de Ação sub-
metido ao processo de credenciamento.

Os objetivos específicos da Chamada são:

i. Estabelecer as condições, as regras e os critérios para o 
credenciamento de novas UEs.

ii. Orientar a elaboração da proposta de credenciamento
dos ISI candidatos apta ao desenvolvimento de projetos 
de inovação na fase pré-competitiva, em cooperação com 
empresas, conforme Manual de Operação das UEs, versão 
5.0. 

Na condição de instituição candidata, o Instituto Senai (ISI)  
terá que demonstrar:

i. As condições necessárias para atender aos requisitos 
para o enquadramento.

ii. As condições necessárias para o financiamento dos
projetos, conforme regras explicitadas na Chamada. 

iii. Autonomia decisória e de gestão para contratar e de-
senvolver projetos na sua   área de competência.

iv. Alocar pessoal e infraestrutura para executar os projetos 
contratados, bem como realizar processos de prospecção, 
negociação etc., conforme Sistema de Excelência Operacio-
nal EMBRAPII. Isso implica na disponibilidade de recursos 
humanos próprios, na existência de suporte administrativo 
e de gestão operacional na Unidade, na autonomia para a 
tomada de decisões técnico-científicas na área de competên-
cia credenciada, bem como na existência de liderança sobre 
as atividades da equipe de pesquisa e de gestão que estejam 
diretamente envolvidas nos projetos EMBRAPII.

Os seguintes requisitos para enquadramento da Chamada 
02-2017 deverão ser cumpridos: 

i. Ser Instituto SENAI de Inovação – ISI com maturidade 

avaliada em 2016 e resultado mínimo M4B. O nível de ma-
turidade M4B caracteriza um Instituto provedor de P&D 
aplicado, totalmente operacional, com áreas de pesquisa 
implementadas, com fração relevante da sua capacidade 
operacional instalada, com todos os processos básicos 
necessários para a aquisição, gestão e execução de proje-
tos de PD&I, além de expertise na gestão e na execução de 
projetos com empresas.

ii. Possuir área de competência alinhada à Política de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação e à Política Nacional de Educação 
brasileiras.

iii. Possuir equipe e infraestrutura próprias para desenvolver 
projetos de PD&I tecnológico em área de competência espe-
cífica e realizar as demais atividades pertinentes às UEs.

iv. Demonstrar experiência no desenvolvimento de proje-
tos de PD&I na área de competência proposta, por meio da 
apresentação de lista qualificada de projetos contratados 
com o setor empresarial, cujos valores captados totalizem,
no mínimo, R$ 5 milhões no período de 2014 a 2016. Na 
demonstração dos valores, é obrigatória a explicitação 
dos recursos captados do setor empresarial. Os valores 
demonstrados devem corresponder àqueles constantes 
nos documentos de contratação dos respectivos projetos, 
que serão corrigidos pela EMBRAPII com base no IGP-DI,  
considerando o período compreendido entre as datas de 
contratação e a abertura da presente Chamada.

v. Possuir política ou diretriz de Propriedade Intelectual (PI) 
aprovada e vigente.

Foram recebidas 6 Cartas de Manifestação dos Institutos SENAI 
de Inovação, que resultaram na submissão de 6 propostas de 
Plano de Ação. Tais inscrições estão em fase de avaliação. 

5.2. ATIVIDADES DE ACOMPANHAMENTO 
DAS UNIDADES E POLOS 

O compromisso com a sua excelência operacional é crucial para o 
sucesso do modelo de operação da EMBRAPII. O foco na eficácia 
desuasaçõesrequerdaAssociação,ao longodoano,oexercício
de um conjunto de atividades pertinentes ao funcionamento 
de cadauma das Unidades e Polos. Nesse sentido, são acom-
panhadas as ações relativas ao processo de estruturação dos 
Polos, à verificação dos resultados alcançados pelas Unidades, às 
visitas de inspeção para checagem quanto à aplicação dos recur-
sos financeiros repassados e consequente prestação de contas, 
entre outros. As principais ações de acompanhamento realizadas 
no primeiro semestre de 2017 serão relatadas a seguir. 
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5.2.1. ESTRUTURAÇÃO DOS POLOS 

Conforme descrito no Relatório de Desempenho Anual EMBRAPII 20163, a avaliação da maturidade operacional dos Polos implicou 
na elaboração de um Plano de Estruturação, a ser cumprido durante os três anos vigentes de credenciamento, portanto, até 2018. De 
acordo com o estabelecido no processo de credenciamento, a estruturação deverá estar concluída no final do período credenciado em 
curso (3 anos). Desse modo, a avaliação de dois anos, a se iniciar entre setembro e dezembro de 20174, será a primeira oportunidade 
de observar os primeiros resultados conclusivos de algumas das iniciativas adotadas pelos Polos para a sua estruturação. 

As figuras mostradas a seguir ilustram as características gerais da maturidade operacional avaliada nos quatro Polos
credenciados em estruturação, nas quais se observam os níveis de Maturidades Típicas e as Maturidades Máximas em 
relação aos processos e aos insumos avaliados. 

                             

As Figuras 5.1 e 5.2 mostram a maturidade típica dos processos no nível 2, embora possa ser observado, também, o 
alcance dos níveis máximos em alguns processos - como são os casos dos processos de comunicação e de elaboração 
técnica. Destaque também pode ser dado à maturidade típica e nula da gestão de portfólio, pois, quando avaliados, os 
Polos não possuíam portfólio a gerir,  além de apresentarem gestão de projetos também incipiente. 

No que se refere à maturidade dos insumos, destacam-se os recursos de contrapartida, a infraestrutura e os protocolos 
de trabalho, que estão entre os elementos críticos a serem equacionados durante o atual credenciamento. 

Cabe também esclarecer que nenhum Polo alcançou os níveis máximos ou mínimos em sua totalidade. Mesmo com as 
particularidades específicas de cada Polo, a sistematização dos aspectos avaliados permitiu delinear o caminho crítico 
geral para a estruturação pretendida, conforme o enunciado dos tópicos a seguir.

• Referências institucionais: para oficializar e formalizar as atividades do Polo EMBRAPII-IF no papel dos Institutos Federais.

• Recursos de contrapartida: para disponibilizar e contabilizar a contrapartida econômica do Polo, conforme 
previsto no credenciamento.

• Protocolos de trabalho: para garantir a operação adequada e formalizar as atividades dos partícipes da atividade EMBRAPII.

• Recursos humanos: para garantir o envolvimento e a manutenção do quadro qualificado de pessoal avaliado no credenciamento.

• Infraestrutura: para garantir a manutenção e a atualização da infraestrutura necessária à atividade EMBRA-
PII, particularmente a laboratorial.

3  Item 2.3.2 - Ações com as UEs e Polos EMBRAPII IF, tratando da Capacitação dos Polos em estruturação.
4  Ofícios EMBRAPII de números 64 a 67/2017, emitidos para Polo IF-BA, Polo IF-MG, Polo IF-Fluminense e Polo IF-ES enunciam a conclusão dos dois primeiros anos de 
atividade e o início das avaliações correspondentes ainda neste exercício.

Figura 5.1 Figura 5.2
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Tais aspectos foram considerados diferentemente por cada um dos Polos avaliados e colocados em planos de estrutu-
ração, com vistas a atender a cada demanda específica de estruturação. O Quadro Processo: Negociação de Projetos é um 
extrato de um dos planos de estruturação, nesse caso, relativo ao processo de negociação de projetos de um dos Polos. 
Como pode ser notado, foram estabelecidas prioridades para a execução das medidas de estruturação, prazos e metas 
de maturidade (NMP) frente aos níveis inicialmente avaliados (NMI).

 

A EMBRAPII estabeleceu o nível 3 como maturidade a ser alcançada até o final do presente credenciamento por enten-
der que esse nível de maturidade é aceitável para os Polos.

Na próxima seção, serão relatadas as providências tomadas até o final de junho de 2017, relativas às visitas de acompa-
nhamento e inspeção das UEs.

5.2.2. INSPEÇÃO DAS UNIDADES E POLOS

O Manual de Operações das Unidades orienta que as reuniões de acompanhamento e inspeções podem ocorrer sempre 
que a EMBRAPII julgar necessário complementar ou detalhar informações relativas aos indicadores de desempenho e/ou 
a estruturação de processos.

No caso das inspeções, as visitas realizadas durante  este primeiro semestre de 2017  focaram na verificação 
de documentos comprobatórios das despesas e de informações referentes ao desenvolvimento dos projetos. 
Esses encontros são feitos com regularidade como forma de prevenir inconsistências ou equívocos na exe-
cução dos recursos. Consistem em reuniões in loco entre as equipes técnicas da EMBRAPII e as equipes das 
Unidades-Polos para a análise da execução dos projetos contratados, de acordo com as regras estabelecidas 
no referido manual.

PROCESSO: NEGOCIAÇÃO DE PROJETOS

INSUMO NM
I*

NM
P*

*

O QUE SERÁ FEITO

PR
IO

R.

POR QUE SERÁ FEITO PRAZO EVIDÊNCIAS

Infraestrutura 3 4
Buscar recursos institucionais 

de prospecção até que projetos 
contratados possam custear as 

atividades.
1

Para definir financiamento institucional 
que garanta o processo de negociação 

de projetos.
Janeiro/17 -

Recursos 
humanos 2 3

Estabelecer processo com etapas, 
regras gerais e responsáveis. 2 para organizar o processo de negociação 

de projetos. Dezembro/17
5. Manual de 

Gerenciamento 
de Projetos

Realizar treinamento dos 
atuais e novos docentes 
envolvidos com o Polo.

2 Para melhorar a atuação dos 
profissionais. Dezembro/17 -

Contrapartida 0 3 Definir processo e regras para 
apropriação da contrapartida. 2

Para padronizar os processos de 
apropriação de contrapartida na 

negociação de projetos.
Dezembro/17 -

Protocolos de 
trabalho 2 3 Criar protocolos de trabalho. 2 Para organizar as ações de negociação 

de projetos. Dezembro/17
5. Manual de 

Gerenciamento 
de Projetos

Referências 
institucionais 1 3

Estabelecer, junto ao jurídico, 
modelos institucionais para o 

processo de contratação.
2 Para institucionalizar modelos jurídicos 

junto à PROJU. Dezembro/17 -

Realizar treinamentos para os 
diversos gestores de PD&I dos campi. 3 Para difundir método entre gestores 

de PD&I Junho/17 -

Observações: Não houve mudanças em relação ao nível de maturidadeinicial identificado pela consultoria 
*NMI = Nível de Maturidade Inicial / **NMP = Nível de Maturidade Pretendido / NA = Não Avaliado
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Além da documentação comprobatória, é averiguado, 
por exemplo, se a execução financeira está em con-
formidade com as regras estabelecidas. São anali-
sados, por projeto, os itens de despesa elegíveis, os 
aportes financeiros mínimos e máximos de partici-
pação da EMBRAPII e das empresas parceiras, bem 
como sua utilização em despesas de infraestrutura e 
suporte operacional. 

São averiguados, também, se os processos de aqui-
sição de bens e serviços seguem os princípios da 
impessoalidade, moralidade, probidade, publicidade, 
transparência, eficiência e maior competitividade, que 
regem a boa gestão dos recursos públicos. Com esse 
intuito, a movimentação bancária das contas exclusi-
vas dos projetos e seus saldos são checados. Ou seja, 
são verificados os dados contidos nos demonstrati-
vos de receitas e despesas, a relação de pagamentos 
efetuados e atestados pelo responsável pela Unidade 
e por um profissional contador, entre outros docu-
mentos referentes à execução financeira. 

Ainda nesse processo, sempre que necessária, é feita, 
juntamente com engenheiro responsável pelo acom-
panhamento técnico do projeto, a análise do estágio de 
evolução dos projetos contratados; realizadas visitas aos 
laboratórios para esclarecimentos sobre o desenvolvimen-
to das pesquisas e sobre as macroentregas efetivadas 
pela Unidade e, ainda, sobre a pertinência das despesas
em relação aos projetos.

Esses encontros servem também para o esclareci-
mento de dúvidas de ambas as partes, além de ser 
um momento de interação entre os representantes 
da EMBRAPII-sede e os técnicos das Unidades que 
estão à frente das tarefas operacionais do dia a dia. 
Dessa forma, ao compartilhar as análises e aponta-
mentos com a equipe visitada, a EMBRAPII faz tam-
bém uma ação de capacitação e prevenção em prol da 
efetividade do seu modelo de operação.

 No quadro Unidades Visitadas no 1º semestre de 2017, 
encontram-se listadas as Unidades visitadas para o 
acompanhamento e inspeção, realizadas no primeiro 
semestre de 2017.

QUADRO 5.2   UNIDADES VISITADAS NO  
1º SEMESTRE DE 2017

UNIDADES DATA  DA 
VISITA ATIVIDADE

CEEI/UFCG 13 a 17 de 
fevereiro

Acompanhamento e 
Inspeção

CNPEM 12 a 14 de junho Acompanhamento e 
Inspeção

CPqD 18 a 20 de abril Acompanhamento e 
Inspeção

FEMEC/UFU 13 de abril Acompanhamento

Fundação 
CERTI 24 a 28 de abril Acompanhamento e 

Inspeção

IF Ceará 6 a 8 de junho Acompanhamento

IF 
Fluminense 5 a 7 de abril Acompanhamento e 

Inspeção

INATEL 27 a 30 de junho Acompanhamento e 
Inspeção

Instituto 
Eldorado 27 a 29 de março Acompanhamento e 

Inspeção

Institutos 
Lactec 8 a 10 de março Acompanhamento e 

Inspeção

IPT Bio 23 e 24 de maio Acompanhamento e 
Inspeção

IPT 
Materiais 24 a 26 de maio Acompanhamento e 

Inspeção

ITA 8 e 9 de maio Acompanhamento e 
Inspeção

SENAI/
Cimatec 5 a 9 de junho Acompanhamento e 

Inspeção
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Outra atividade de acompanhamento é o encontro de tra-
balho (Workshop) das UEs, que é realizado anualmente.

5.2.3.  QUINTO  WORKSHOP DAS UES 

Neste semestre, a EMBRAPII deu continuidade aos seus 
encontros com as Unidades, promovendo, em 12/04/2017, 
nas instalações da Unidade DCC – UFMG, em Belo Hori-
zonte, o 5º Workshop de UEs, reunindo as Unidades mais
antigas e também aquelas recém-credenciadas.

O objetivo dessas reuniões de trabalho é apresentar as 
novas Unidades credenciadas, alinhar as expectativas de 
todas as UEs sobre  as atividades a serem desenvolvidas 
ao longo do ano e discutir perspectivas futuras.  Servem 
também para aproximar os coordenadores dos seus co-
legas de outras ICTs, bem como da direção da EMBRAPII, 
proporcionando um momento de discussões de casos de 
forma amistosa e elucidativa, a fim de  facilitar a identifica-
ção de oportunidades de melhorias nas práticas realizadas 
pelas Unidades e Polos.

No encontro, foram discutidos os seguintes tópicos:

• Atualização sobre novas parcerias EMBRAPII; 

• Desempenho EMBRAPII 2016 / 2017; 

• Resultados da Avaliação de dois anos;

• Parceria EMBRAPII – PwC  relativa ao uso de Incentivos 
da Lei do Bem;

• Parceria  EMBRAPII-SEBRAE;

• Apresentação do sistema de acompanhamento – SRINFO;

• Visita aos  laboratórios e infraestrutura da UE DCC-UFMG;

• Networking entre UEs e Polos.

Foram convidadas todas as  34 UEs credenciadas, in-
cluindo as sete novas Unidades aprovadas na chamada 
01-2016. Compareceram ao Workshop 31 Unidades.

5.2.4. SÍNTESE DA AVALIAÇÃO 
BIENAL DE UES 

Esta seção apresenta um resumo do processo e dos 
resultados da avaliação bienal das 13 UEs credenciadas 
em 2014. Em virtude de ter sido a primeira avaliação dessa 
natureza, o relato abaixo informa sobre os princípios que 
nortearam a metodologia adotada.

Como parte do processo de acompanhamento das Unida-
des Credenciadas e seus resultados, a EMBRAPII realizou 
a avaliação bienal das Unidades com referência nas metas 
planejadas para o período entre 2014 e 2016. Tal avaliação 
é prevista no item 13 do Manual de Operações das UEs5 
e compreende vários aspectos do desempenho de cada 
Unidade. O processo avaliativo é feito por equipes técni-
cas da EMBRAPII, incluindo consultores externos, quando 
pertinente. O processo objetiva:

i. avaliar a agilidade da Unidade no fornecimento periódico 
de informações técnicas previstas, aí incluída a análise da 
qualidade das informações;

ii. analisar a  prestação de contas e a qualidade da gestão 
financeira da Unidade;

iii. verificar o desempenho da Unidade nos dois anos de 
operação, tomando como base os indicadores propostos 
nos Planos de Ação e os resultados alcançados no período;

iv. avaliar o mérito de uma amostra dos projetos EM-
BRAPII contratados pela Unidade, realizada por consultor 
ad hoc especialista no tema, tomando como base a área de 
competência credenciada e o estabelecido nos respectivos 
Planos de Ação (PA).

O processo de avaliação é realizado a partir dos cinco 
aspectos detalhados abaixo.

a) Avaliação dos indicadores de desempenho: envolve a 
apuração dos resultados alcançados no período com base 
nos registros acumulados no processo de acompanha-
mento mensal. Atenção particular é dada para: propos-
tas técnicas emitidas, projetos contratados, pedidos de 
propriedade intelectual e recursos comprometidos nos 
projetos contratados. A comparação do resultado de cada 
Unidade com as respectivas metas informa percentual-
mente sobre o cumprimento do compromisso estabeleci-
do no Plano de Ação.

b) Análise de desempenho segundo QIM (Quadro de Indicadores 
e Metas): focaliza na apuração dos resultados do período com 
sua ponderação pelos referenciais do Contrato de Gestão da 
EMBRAPII, tambémcombasenas informaçõesacumuladas
no processo de acompanhamento. Atenção particular é dada 
para o número de Empresas prospectadas, propostas técnicas 
emitidas, projetos contratados, Empresas contratadas, par-
ticipação de Empresas em eventos e pedidos de propriedade 
intelectual. Da ponderação conjunta desses resultados para cada 
Unidade resulta a medida percentual do cumprimento das metas 
no período avaliado, segundo o mesmo referencial de avaliação a 
partir do qual a EMBRAPII é avaliada. 

5  http://EMBRAPII.org.br/manual-das-unidades-EMBRAPII/
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c) Análise financeira: focaliza nas características gerais das prestações de conta e na qualidade das interações entre a 
Unidade e a EMBRAPII nas questões financeiras.

d) Análise ad hoc dos resultados: focaliza na análise dos resultados do conjunto de projetos executados pela Unidade no 
período, à luz do compromisso entre Unidades e as Empresas, com especial atenção para adesão dos temas de pesquisa 
à área credenciada, conteúdo de P&D e inovação característicos dos projetos, foco na etapa pré-competitiva da inova-
ção6, porte de projetos (recursos), potenciais impactos dos resultados, recursos humanos e infraestrutura da Unidade. 
Tais aspectos são analisados in loco, por consultores ad hoc com reconhecida experiência no desenvolvimento de PD&I
para Empresas industriais e familiarizados com o conhecedores do modelo operacional da EMBRAPII.

e) Análise de projetos: captura as percepções sobre o projeto realizado na perspectiva da Unidade e da Empresa. Utiliza, 
para isso, dois instrumentos de coleta de dados (questionários), preenchidos pelo gestor do projeto na Empresa contra-
tante e pelo consultor ad hoc, com análise pela equipe técnica da EMBRAPII.

6  Nível TRL (Technology readability level) dos entregáveis do projeto ao cliente.

QUADRO 5.3   UES AVALIADAS NO PRIMEIRO SEMESTRE DE 2107

SIGLA NOME DA UNIDADE CREDENCIADA CONTRATAÇÃO VIGÊNCIA

INT Unidade EMBRAPII INT -  Instituto Nacional de 
Tecnologia 16-jul-14 15-jul-20

IPT Unidade EMBRAPII IPT -  Instituto de Pesquisa 
Tecnológica do Estado de São Paulo 31-jul-14 30-jul-20

SENAI 
CIMATEC

Unidade EMBRAPII SENAI CIMATEC -  Instituto 
Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI-

Salvador, BA
31-jul-14 30-jul-20

SENAI 
POLÍMEROS

Unidade EMBRAPII SENAI POLÍMEROS -  Instituto 
SENAI de Inovação em Engenharia de Polímeros, 

São Leopoldo, RS
13-out-14 12-out-20

CEEI-UFCG
Unidade EMBRAPII CEEI-UFCG -  Centro de Engenharia 

Elétrica e Informática,  Universidade Federal de 
Campina Grande, Campina Grande, PB

14-out-14 13-out-20

CPqD Unidade EMBRAPII CPqD -  Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento em Telecomunicações, Campinas, SP 15-out-14 14-out-20

LACTEC
Unidade EMBRAPII LACTEC -  Instituto de 

Tecnologia para o Desenvolvimento - Institutos 
LACTEC, Curitiba, PR

21-out-14 20-out-20

CERTI
Unidade EMBRAPII CERTI -  Fundação Centros 

de Referência em Tecnologias Inovadoras, 
Florianópolis, SC

27-out-14 26-out-20

CNPEM Unidade EMBRAPII CNPEM -  Centro Nacional de 
Pesquisa em Energia e Materiais, Campinas, SP 7-nov-14 6-nov-20

COPPE-UFRJ
Unidade EMBRAPII COPPE-UFRJ - Instituto Alberto 

Luiz Coimbra de Pós-graduação e Pesquisa de 
Engenharia, Rio de Janeiro, RJ

10-nov-14 9-nov-20

LAMEF-
UFRGS

Unidade EMBRAPII l LAMEF-UFRGS -  Laboratório de 
Metalurgia Física,  Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, Porto Alegre, RS
3-dez-14 2-dez-20

POLO-UFSC Unidade EMBRAPII POLO-UFSC -  Universidade 
Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC 5-dez-14 4-dez-20

ITA Unidade EMBRAPII ITA - Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica, São José dos Campos, SP 18-dez-14 17-dez-20
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Embora os períodos de 24 meses não sejam exatamente coinci-
dentes nas Unidades, decidiu-se por realizar todas as avaliações 
conjuntamente no final de 2016 e início de 2017 para otimizar o 
processo em termos financeiros e operacionais.

Para ponderar a diferenciação dos períodos, a avaliação dos 
indicadores de desempenho (item (a) acima) foi realizada con-
siderando os resultados até dezembro de 2016. Já a análise 
de desempenho segundo o QIM (item (b) acima) foi realizada
considerando 24 meses de operação. A execução financeira 
foi avaliada para os dois casos, sendo a captação de Empre-
sas avaliada até dezembro de 2016, e depois até janeiro de 
2017, esta última para caracterizar o momento atual.

Ao final do processo de avaliação, foi  recomendado o 
descredenciamento da Unidade EMBRAPII ITA devido ao 
seu  desempenho insuficiente frente ao Plano de Ação 
acordado. O assunto foi submetido à apreciação do Con-
selho Superior, que aprovou unanimamente a proposta de 
descredenciamento da Unidade EMBRAPII ITA.   

5.3. NOVAS  PARCERIAS ESTRATÉGICAS 
A EMRAPII tem se empenhado em buscar alianças estraté-
gicas que ampliem o seu escopo de atuação, agregando os 
esforços de outras organizações que são alinhadas aos seus 
objetivos institucionais e que podem fortalecer o ambiente 
nacional voltado para a inovação. Com esse objetivo, o primei-
ro semestre de 2017 foi marcado por diversas iniciativas da 
EMBRAPII em busca desses  parceiros estratégicos. 

A EMBRAPII passou a integrar a Câmara de IoT (Internet
of Things, em inglês), iniciativa realizada pela Secretaria de 
Política de Informática (SEPIN) do MCTIC para a elaboração 
da estratégia brasileira de atuação nas oportunidades que 
as novas tecnologias estão trazendo. 

O Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços 
(MDIC) convidou a EMBRAPII para participar da discussão 
para a nova política produtiva para o setor automotivo, 
chamada de Rota 2030. 

Parceria com o Ministério de Minas e Energia (MME) tam-
bém começou a ser desenvolvida no primeiro semestre de
2017. Em conjunto com a Secretaria de Geologia, Mineração 
e Transformação Mineral (SGM), a EMBRAPII irá promover o 
encontro entre as UEs com empresas de mineração. O objeti-
vo é apresentar as competências tecnológicas das UEs  para 
atuação no segmento de resíduos de mineração.

As ações desenvolvidas com o Ministério da Saúde 
resultou no convite para a EMBRAPII participar do Grupo 

Executivo do Complexo Industrial da Saúde (GECIS). Além 
da participação no GECIS, a EMBRAPII passou também a 
integrar o Grupo de Trabalho que  discute a Rota Tecnoló-
gica para o Complexo Industrial da Saúde. 

5.3.1. PARCERIA EMBRAPII-BANCO DE 
DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS 
E BANCO DE DESENVOLVIMENTO DO 
EXTREMO SUL - BRDE.

Em 24 de janeiro  e 17 de maio, respectivamente,  foram assina-
dos os acordos de parceria com o BDMG, em Belo Horizonte,  e 
BRDE, em Florianópolis. Ambas as parcerias têm como objetivo 
apoiar ações conjuntas visando à contratação de projetosem-
presariais de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação (PD&I).

O apoio do BDMG se dará, essencialmente, por meio da 
concessão de crédito às empresas industriais localiza-
das na área de abrangência do referido banco, que irão 
desenvolver projetos de PD&I em parceria com as UEs. Ou 
seja, as empresas sediadas em MG poderão contar com
o financiamento do BDMG para o desenvolvimento dos 
projetos contratados com as Unidades EMBRAPII.

A liberação dos recursos do BDMG está vinculada à forma-
lização da parceria entre as empresas demandantes dos 
recursos e as UEs que irão desenvolver os projetos. Essa par-
ceria entrou em vigor na data de sua assinatura e terá vigência 
de 24 meses, podendo ser prorrogada pelas partes. 

Da mesma forma, o apoio do BRDE também visa a 
atender as empresas industriais localizadas na área de 
abrangência daquele banco, e a liberação de recursos está
condicionada à formalização da solicitação das empresas 
demandantes dos recursos e as UEs.

5.3.2. PARCERIA COM A FINANCIADORA 
DE ESTUDOS E PROJETOS - FINEP E COM O 
BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO E SOCIAL BNDES

Neste primeiro semestre de 2017, cabe ressaltar também o 
trabalho da EMBRAPII para estabelecer parcerias com insti-
tuições que também apoiam o desenvolvimento de ativida-
des inovadoras por parte de empresas. Nesse sentido, estão
sendo desenhados acordos de cooperação técnica com a  
FINEP e o BNDES,  com o objetivo de potencializar a atuação 
de ambas as instituições, integrando e complementando as 
suas ações de modo a propiciar uma expansão dos projetos 
empresariais de PD&I. Além de participação conjunta em 
eventos que envolvam o incentivo à inovação, o acordo com 
o BNDES também busca desenhar novas ações de apoio às 
atividades de PD&I entre empresas e ICTs.
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5.3.3. PARCERIA COM O SEBRAE

A EMBRAPII e o SEBRAE assinaram, em 17 de março de 
2017, um contrato de prestação de serviços, com vigência 
de 5 anos. O valor do contrato é de R$ 20 milhões de reais, 
sendo 95% deste valor destinado ao fomento de projetos 
de PD&I nas modalidades abaixo descritas, sendo 5% para 
custeio da operação.

O foco principal do contrato consiste no fomento a projetos 
de PD&I desenvolvidos em parceria entre UEs e Microem-
preendedores Individuais (MEI) e Micro e Pequenas Em-
presas (MPE). Portanto, seguindo as diretrizes do modelo 
EMBRAPII, o fomento para o desenvolvimento no âmbito 
desse contrato ocorre da seguinte forma:

• Fomento da EMBRAPII: a parcela de recursos correspon-
dente à contribuição da EMBRAPII será de, no máximo, 1/3 
do valor total dos projetos contratados pela UE.

• Fomento do SEBRAE, empresa e UE: os 2/3 restantes 
devem ser negociados entre as UEs (contrapartida finan-
ceira ou não financeira) e as empresas  que contam com 
recursos do SEBRAE para as micro e pequenas empresas 
(aportes exclusivamente financeiros), observando a exi-
gência de que a soma dos aportes das empresas não seja 
inferior a 1/3 do valor total do projeto contratado.

Os projetos de inovação tecnológica no âmbito do 
contrato SEBRAE / EMBRAPII deverão estar alinhados 
às prioridades estratégicas do SEBRAE e considerar os 
desafios e demandas dos pequenos negócios e o cená-
rio da economia nacional. 

Os projetos terão as seguintes características:

a) Todo o recurso aportado pelo SEBRAE nos projetos 
deverá ser revertido em benefício da MPE ou do MEI e con-
tabilizado como aporte do MEI e/ou da micro e pequena 
empresa no desenvolvimento do projeto;

b) São considerados projetos de PD&I nas seguintes 
modalidades:

• Desenvolvimento tecnológico: projetos de inovação 
desenvolvidos em parceria com uma única microem-
presa, empresa de pequeno porte, microempreendedor 
individual ou startups;

• Encadeamento tecnológico: projetos de inovação desen-
volvidos em parceria com microempreendedor individual, 

startups, microempresas e empresas de pequeno porte e 
média ou grande empresa da cadeia produtiva. 

c) O valor máximo de aporte do SEBRAE por projeto con-
tratado, em cada modalidade, será:

MODALIDADE VALOR MÁXIMO R$

Desenvolvimento 
tecnológico: 
projetos de inovação 
desenvolvidos em 
parceria com uma 
única microempresa 
ou empresa de 
pequeno porte.

210.000,00

Encadeamento 
tecnológico: 
projetos de inovação 
desenvolvidos 
em parceria com 
microempresas e 
empresas de pequeno 
porte e média ou 
grande empresa da 
cadeia produtiva.

300.000,00

• Na modalidade Desenvolvimento Tecnológico, o aporte 
financeiro do SEBRAE será de até 70% da contraparte da 
MPE ou do MEI no projeto; 

• Na modalidade Encadeamento Tecnológico, o aporte 
financeiro do SEBRAE será de até 80% da contraparte da 
MPE ou do MEI no projeto;

• O aporte financeiro da média e grande empresa não 
pode ser inferior a 10% do valor total do projeto; 

• Na composição dos recursos que totalizam o valor do 
projeto, o recurso do SEBRAE será considerado como par-
te da parcela de recurso que a empresa – MEIs e/ou MPEs 
– deverá aportar no projeto ao contratá-lo com a UEs. 

Portanto, com esse contrato de prestação de servi-
ços, o modelo EMBRAPII  torna-se mais atrativo para 
as empresas de pequeno porte, permitindo que estas 
desenvolvam projetos de PD&I a um custo mais redu-
zido, aumentando, assim, a complexidade tecnológica 
de seus produtos e processos e, em consequência, a 
competitividade das empresas.
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5.3.4. PARCERIA  CAPES/CNPQ/
EMBRAPII/IEL - BOLSA JOVENS 
TALENTOS

Como parte do seu esforço de diversificar as ações 
voltadas para a formação de recursos humanos vincu-
lados à PD&I, a EMBRAPII propôs à CAPES, CNPq e IEL
um programa de bolsa  para profissionais atuarem nos 
projetos de PD&I. 

Com esse objetivo, foi instituído o Programa Talentos para 
a Inovação, para a concessão de bolsas denominadas 
Bolsa Jovens Talentos (BJT) com o intuito de promover a 
inserção de estudantes e pesquisadores das áreas tecno-
lógicas nos projetos em desenvolvimento nas UEs.  

Além de atender às demandas por projetos de PD&I do 
setor produtivo com profissionais de alta qualificação, 
essa iniciativa corrobora o disposto no Art. 4, Inciso V, do
Estatuto Geral da EMBRAPII, que estipula, como uma das 
missões da Organização, “contribuir para o treinamento 
tecnológico de recursos humanos para a indústria em 
áreas ou temas selecionados”.

Nesse contexto, a criação desse programa contribui 
para a inserção no mercado de trabalho de uma mão de 
obra preparada, propiciando aos profissionais e pesqui-
sadores treinados no país e no exterior a oportunidade 
de participar em projetos de pesquisa aplicada, e de 
caráter inovador, que se encontram em desenvolvimen-
to nas Unidades e nos Polos EMBRAPII. O acordo com
as duas agências e o IEL foi assinado no dia 17 de março 
de 2017. As duas modalidades de bolsas, suas caracte-
rísticas e valores são os seguintes:

• Bolsa  - BJT, nível A, no valor de R$ 7.000,00 (sete mil 
reais) mensais e duração de até 12 meses, para pesqui-
sadores seniores com produção científica e tecnológica 
excepcional ou profissional com experiência notável em 
projetos de PD&I;

• Bolsa -  BJT, nível B, no valor de R$ 4.100,00 (quatro mil e 
cem reais) mensais e duração de até 12 meses, para pesqui-
sadores com produção científica e tecnológica relevante ou 
profissional com experiência destacada em projetos de PD&I. 

A solicitação de bolsa deverá ser feita por meio da 
apresentação de projetos de PD&I pelas Unidades inte-
ressadas em receber bolsistas. O projeto, assim como 

as atividades a serem desenvolvidas pelos bolsistas, 
deverão estar vinculados às competências tecnológicas 
credenciadas nas UEs. Para melhor adequação do perfil 
do bolsista às atividades de PD&I em desenvolvimento 
nas Unidades, o candidato à bolsa BJT deverá ser indica-
do pelo coordenador do Projeto para atuar no plano de 
trabalho definido pelas UEs.

A minuta da chamada pública para a seleção dos projetos 
encontra-se em análise jurídica, sendo sua publicação 
prevista para o próximo mês de setembro.

5.4. COOPERAÇÃO 
INTERNACIONAL 

A colaboração com instituições e empresas de 
países de destacado desempenho em inovação
mostra ser um valioso instrumento para auxiliar 
na inserção das empresas brasileiras no cenário de 
PD&I global. Com o objetivo de promover o entro-
samento entre empresas brasileiras e britânicas 
que compartilham o interesse por soluções inova-
doras na área de Smart Cities, a EMBRAPII partici-
pou do edital lançado pelo Ministério da Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC) em parceria com o 
Innovate UK, conforme detalhamento abaixo.  

5.4.1. RESULTADO DO EDITAL 
NEWTON FUND

Os projetos aprovados no âmbito do Newton Fund 
contarão com investimentos geridos pelo Department 
for Business, Energy and Industrial Strategy, do Reino 
Unido, num valor máximo de 2,45 milhões de libras 
esterlinas. Os participantes do lado brasileiro pode-
rão contar com o financiamento pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento (BNDES) e com recursos da 
EMBRAPII.  As empresas brasileiras poderão desen-
volver projetos de P&D alinhadas às competências 
tecnológicas da UEs, conforme o modelo operacional 
da Associação.

Em 24 de julho passado, as sete propostas aprovadas nos 
comitês de ambos os países  foram divulgadas ao público. 
As propostas aprovadas, as UEs e as respectivas em-
presas e áreas de atuação encontram-se no Quadro 5.4 
- Projetos aprovados no Edital Newton Fund: 
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Destaca-se que o projeto “Clepsydra”, a ser desenvolvido 
com a Unidade CERTI, foi aprovado também pelo Banco 
Nacional de Desenvolvimento (BNDES). 

A parceria da  EMBRAPII com o MDIC prevê também a 
possibilidades de cooperação de empresas brasileiras com 
empresas de Israel e Alemanha. Os editais com esses 
países encontram-se abertos. 

5.5. DIVULGAÇÃO E 
PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS  

A participação da EMBRAPII em eventos é apresentada a seguir.

(i) organização e participação da EMBRAPII e das Unidades 
e Polos em eventos e feiras.

No primeiro semestre de 2017, a EMBRAPII realizou três 
grandes eventos em parceria com as Federações das 
Indústrias dos estados de Santa Catarina, Minas Gerais e 
Paraná e também participou de dois importantes eventos 
na área de inovação, conforme relacionado abaixo:

• FIESC: 03 a 05 de abril - roadshow Santa Catarina;

• FIEMG: 11 de abril - Evento: “Inovação e o Futuro da 
Indústria”, Belo Horizonte, MG;

• FIEP: 05 a 08 junho - roadshow Paraná;

• Feira Hospitalar: 17 a 20 de maio -  23ª Feira Internacio-
nal de Produtos, Equipamentos, Serviços e Tecnologia para 
Hospitais, Laboratórios, Farmácias, Clínicas e Consultórios 
(Hospitalar Feira e Fórum), Expo Center Norte, São Paulo;

• CNI: 27 a 28 de junho - 7º Congresso Brasileiro de Inova-
ção da Indústria, Transamérica Expocenter, São Paulo, SP.

O roadshow em Santa Catarina, organizado em parceria com 
a Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina – 
FIESC, teve como objetivo apresentar o modelo EMBRAPII no 
interior do Estado. As seguintes cidades receberam repre-
sentantes da EMBRAPII e do BNDES: Florianópolis, Chapecó, 
Joinville, Blumenau e Criciúma. Ao todo, 209 representantes 
de empresas participaram dos eventos.

O evento com a FIEMG, “Inovação e o Futuro da Indústria”, 
aconteceu na sede da Federação em Belo Horizonte e 
incluiu apresentação das linhas de financiamento para a 
inovação realizada pelos parceiros BNDES; BDMG; FAPE-
MIG; INDI e SEBRAE, além de quatro painéis temáticos 
sobre: Fonte de Financiamento, Mecânica e Materiais; IOT 
e Smart Industry; e Indústria Automotiva. 

QUADRO 5.4   PROJETOS APROVADOS NO 
EDITAL NEWTON FUND
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No Paraná, o evento “Mecanismos de Fomento à Inova-
ção para Empresas”, realizado em parceria com a FIEP, 
incluiu programação em Curitiba e roadshow nas cidades de 
Londrina, Maringá e Cascavel. O evento focou na divulga-
ção do modelo EMBRAPII e também na apresentação das 
linhas de financiamento para a inovação oferecidas pelos 
parceiros: BNDES, BRDE, Fundação Araucária, SENAI e 
SEBRAE. Ao todo, 340 pessoas participaram dos eventos
EMBRAPII no Estado do Paraná, conforme folder constan-
te no Anexo V.

Finalmente, nos dias 27 a 28 de junho, a EMBRAPII 
patrocinou e participou como expositor do 7º Congresso 
Brasileiro de Inovação da Indústria, realizado pela Confe-
deração Nacional da Indústria (CNI) e pelo Serviço Brasileiro 
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). 

 
De forma a proporcionar uma experiência única de intera-
ção do público com o modelo EMBRAPII, foi desenvolvido o 
conteúdo para uma experiência em realidade virtual. Nessa 
experiência, ao vestir os dispositivos de realidade virtual, 
incluindo os óculos rift e um dispositivo leap motion, o usu-
ário se vê em um hall tridimensional com estética futurista. 
Após alguns segundos de ambientação ao universo virtual, 
uma locução apresenta o modelo de negócios da EMBRA-
PII. Após ser apresentado às unidades credenciadas da 
EMBRAPII e suas competências tecnológicas, o usuário é
convidado a participar de uma experiência imersiva para 
conhecer um case de sucesso da EMBRAPII: o Flatfish, de-
senvolvido pela Unidade EMBRAPII SENAI/CIMATEC com a 
empresa BP, hoje Shell. 

5.6. IMERSÃO EM 
ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO 

Desde o início de 2016, está em curso uma série de imer-
sões em ecossistemas de inovação que reúnem conhe-
cimento e experiência em temas determinantes para o 
futuro da indústria. Essa iniciativa é uma parceria entre a 
CNI e a EMBRAPII, que possibilita criar oportunidades para 
o empresariado brasileiro de atualização em relação aos 
temas de maior relevância para a competitividade de seus 
negócios, bem como estimular a cooperação em projeto de 
PD&I. O objetivo é facilitar o endereçamento de desafios 

tecnológicos e de inovação que possam ser superados com 
as competências e infraestrutura existentes no Brasil, por 
meio de parcerias e/ou projetos das empresas com as UEs. 

Entre 06 e 10 de março, seis UEs foram visitadas por 
representantes de grandes empresas, que conheceram 
presencialmente as UEs e as suas áreas de competência 
específicas. A imersão incluiu, ao todo, um grupo de 50
pessoas, formado por representantes de empresas e 
instituições parceiras, incluindo a Agência Brasileira de De-
senvolvimento Industrial -  ABDI e o SEBRAE, entre outros. 
As UEs visitadas foram: SENAI/Polímeros; LAMEF/UFRGS; 
LACTEC; TECGRAF/PUC-Rio; INT e SENAI/CIMATEC. As 19 
empresas participantes dessa imersão estão relacionadas 
na Tabela 5.1 – Imersão UEs – Empresas Participantes.

TABELA 5.1  IMERSÃO UES  EMPRESAS 
PARTICIPANTES

EMPRESAS PARTICIPANTES

AGITEC (2 
representantes)

FCA Fiat Chrysler 
Automóveis Brasil

Água Cristalina Festo

AVON Flexibras Tubos Flexíveis 
(2 representantes)

Beckhauser (2 
representantes)

Grendene (2 
representantes)

Bitável Tecnologia HydroBytes Technologies 
Corpotation

Companhia Siderúrgica 
do Pecém (2 
representantes)

Morefacil

Coteminas Novozymes

DCA SISTEMAS E 
SERVIÇOS

SEIP 7 Indústria e 
Comércio de Máquinas e 
Tecnologia

EDB Poliois Vegetais
STIHL Ferramentas 
Motorizadas (7 
representantes)

Embraer
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5.7. INTERCÂMBIO DE 
LIDERANÇAS SETORIAIS DA 
INDÚSTRIA

A EMBRAPII encontra-se participando das reuniões do 
Intercâmbio de Lideranças Setoriais, organizadas pela Confe-
deração Nacional da Indústria, CNI em parceria com o SEBRAE.
O Intercâmbio tem como objetivos estimular a reflexão sobre 
desafios e ideias transformadoras que contribuam para tornar 
os sindicatos empresariais imprescindíveis para as indústrias, 
fortalecer a atuação conjunta entre Sindicatos, Federações, CNI 
e Associações Setoriais e  divulgar oportunidades de parceria 
entre os sindicatos e instituições de fomento, como a EM-
BRAPII. Em 2017 serão realizadas 15 edições do Intercâmbio, 
uma para cada setor que compõe a Rede Sindical da Indústria. 
Cada reunião envolve cerca de 20 presidentes de sindicatos 
empresariais. Esses eventos seguem um calendário específico, 
e reúnem os principais sindicatos industriais do País, tais como 
Vestuário, Base Florestal, Construção Civil, entre outros.

5.8. EVENTOS EM EMPRESAS  
Com o objetivo de fortalecer e ampliar a interação das em-
presas com as UEs, no primeiro semestre de 2017 foram rea-
lizados quatro workshops em grandes empresas industriais, 
contando com a participação de diversas Unidades. Esses 
eventos ocorreram em função da demanda das empresas 
para desenvolver projetos de PD&I em temas específicos.  

A dinâmica adotada nos workshops inclui uma breve apre-
sentação institucional, do modelo EMBRAPII e dos projetos 
de interesse. Na sequência, as UEs expõem suas áreas de 
competência, com exemplos de projetos já desenvolvidos. 
As apresentações realizadas pelas Unidades são alinhadas 
à demanda tecnológica da empresa e, em muitos casos, 
a empresa demandante apresenta a lista dos desafios
tecnológicos, de forma que as Unidades  participantes da 
visita possam apresentar soluções específicas ao longo do 
evento. Ao todo, 17 Unidades e 2 Polos EMBRAPII partici-
param dos workshops.

5.9. PROJETOS CONCLUÍDOS NO 
PRIMEIRO SEMESTRE DE 2017 

No período do relatório, foram concluídos os dez projetos 
abaixo listados.  Esses projetos tiveram custeio com valor 
médio de R$ 800 mil, portanto, cerca de 50% do portfólio EM-

BRAPII, porém, com duração média de aproximadamente 13 
meses. De um modo geral, os projetos concluídos envolvem 
temas como processos de manufatura, desenvolvimento de 
software, de componentes, enzimas, cabos elétricos e resinas, 
cujos detalhes não são explicitados para garantir o sigilo 
contratual que envolvem os projetos.  

QUADRO 5.5   PROJETOS CONCLUÍDOS NO 
PRIMEIRO SEMESTRE DE 2017
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CERTI EXATRON Processo 11

CERTI SIEMENS LTDA Produto 12

CIMATEC RENAULT DO BRASIL S.A. Produto 24

CIMATEC FIAÇÃO DE SEDA 
BRATAC S.A.

Produto e 
Processo 15

CIMATEC COMPANHIA BRASILEIRA 
DE ALUMÍNIO

Produto e 
Processo 12

CNPEM BRASIL KIRIN INDÚSTRIA 
DE BEBIDAS LTDA

Produto e 
Processo 6

CPqD

FURUKAWA INDUSTRIAL 
SA PRODUTOS 
ELÉTRICOS e INDÚSTRIA 
ELETROMECÂNICA 
BALESTRO LTDA

Produto 15

INATEL
PECCININ PORTÕES 
AUTOMÁTICOS 
INDUSTRIAL LTDA

Produto 8

Polímeros FIBRIA CELULOSE S/A Produto e 
Processo 8

POLO-UFSC EMBRAER S.A. Processo 18
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6. A GESTÃO 
ADMINISTRATIVA E 
FINANCEIRA
6.1. TRANSPARÊNCIA E 
GOVERNANÇA 

A governança corporativa tem como principal objetivo garan-
tir a confiabilidade de uma determinada entidade ou empresa 
para os seus principais grupos de interessados, os chamados 
‘stakeholders’, criando um conjunto eficiente de mecanismos, 
tanto de incentivos como de monitoramento, a fim de asse-
gurar que o comportamento dos dirigentes esteja sempre 
alinhado com o interesse de seus clientes. 

A boa governança também inclui as relações entre os en-
volvidos e os objetivos para os quais a instituição é gover-
nada e deve contribuir para uma atuação economicamente  
sustentável, proporcionando melhorias no desempenho 
institucional. Por esses motivos, torna-se  importante 
ter um modelo de governança de qualidade, evitando-se, 
assim, resultados indesejáveis, tais como abusos de poder, 
erros ou fraudes.

No intuito de aperfeiçoar ainda mais seus mecanismos 
voltados para as boas práticas de gestão, a EMBRAPII 
conta com um Comitê de Ética, formado por três funcio-
nários. Além disso, encontra-se, no momento, desenvol-
vendo a implantação de um Escritório de Gestão e um
programa de “Compliance”. 

O Escritório de Gestão tem como principal atribuição o acom-
panhamento e implementação dos projetos institucionais 
da EMBRAPII. Além de apoiar as diretorias e suas equipes, 
essa iniciativa tem, como requisito primordial, a análise das 
demandas e a priorização dos planos de trabalho. Visa tam-
bém a auxiliar na tomada de decisão gerencial, na medida em 
que possibilita uma visão global sobre as entregas, prazos e 
pendências dos projetos em andamento. 
 
O programa de Compliance visa a instituir medidas preven-
tivas para que a instituição possa: a) garantir conformidade 
com leis e regulamentos cabíveis; b) estar preparada para 
auditorias de órgãos de controle, mitigação de riscos e 
conflitos; c) evitar litígios, multas financeiras, restrições 
regulatórias; d) evitar a exposição negativa da imagem 
da instituição associada à corrupção, ao assédio moral, a 
condutas antiéticas e  fraudes. 

Com essas  iniciativa, a EMBRAPII busca ser referência na 
promoção de uma gestão efetiva, ética, ágil e responsável. 

 Ainda na esfera da governança, em atendimento ao Tribu-
nal de Contas da União (TCU),  em 30 de maio de 2017, foi 
encaminhado o Relatório de Gestão referente ao exercício de 
2016. A elaboração do relatório seguiu as orientações quanto 
à configuração do documento, à forma e ao conteúdo da peça
de prestação de contas, bem como quanto às demais especi-
ficações recomendadas pelos órgãos de controle. 

A integralidade dos conteúdos e as respectivas peças 
da prestação de contas que foram encaminhadas pelo 
Sistema de Prestação de Contas (e-Contas) encontram-se 
publicadas na página  do TCU, no link do Portal do TCU. 

Com o intuito de fortalecer os mecanismos de planejamen-
to e controle desta Associação, neste semestre foi dado 
seguimento à construção do sistema de TI e o Planejamento 
Estratégico da EMBRAPII, conforme relatados a seguir.

6.2. PLANEJAMENTO 
ESTRATÉGICO EMBRAPII 

O Planejamento Estratégico 2017-2019 da EMBRAPII foi 
finalizado com os seguintes produtos, ainda pendente da 
aprovação do Conselho de Administração.

a) Definição de identidade organizacional da instituição, 
considerando desenho de visão de negócio, missão, valo-
res (revisão das definições anteriores); 

b) Definição da proposta de valor da instituição, conside-
rando desenho de público-alvo, necessidades, produtos e 
serviços, resultados, diferenciais para gerar uma proposta 
de valor;

c) Análise do ambiente interno e externo do negócio, 
considerando análise externa (oportunidades e ameaças), 
análise interna (pontos fortes e pontos fracos) e destacan-
do os atributos de valor;

d) Elaboração da visão estratégica e dos objetivos 
estratégicos;

e) Definição dos indicadores e metas estratégicas;

f) Elaboração de um Plano de Ações Estratégicas;
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g) Desenho dos processos de negócio;

h) Desenvolvimento de uma estrutura organizacional (macro);

i. Desenvolvimento do Plano Diretor da EMBRAPII; e

j. Desenvolvimento de Plano de Trabalho simplificado para acompanhamento da implementação do Planejamento Estratégico.

6.3. PROCESSO DE INFORMATIZAÇÃO DA EMBRAPII  
No primeiro semestre de 2017, foi concluído o desenvolvimento do sistema de acompanhamento de Unidades, SRINFO 
V2. Esse sistema permite o recebimento e operação das informações via WEB, dispensando o uso de planilhas de ambos 
os lados. Com a implantação desse sistema, a consolidação dos dados se dá em tempo real, à medida que são inseridos 
pelas Unidades.

Entre os avanços disponíveis nesta versão, pode-se destacar:

• Diferentes opções de gráficos e relatórios

• Registro de repasses financeiros

• Upload de termos de aceite

• Base de dados única de empresas em negociação e com projetos contratados

Essas funcionalidades proporcionam a desoneração da equipe de funcionários da EMBRAPII com tarefas de cobrança, de 
conferência e de consolidação das informações recebidas. Oferecem, também, subsídios para uma análise tempestiva do 
desempenho das Unidades por parte dos gestores, bem como disponibiliza mecanismos de auditagem, na medida em 
que permite detectar de imediato inconsistências ou dados conflitantes. 
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A próxima etapa será  a conclusão do módulo de presta-
ção de contas, que permitirá automatizar as atividades 
de análise de dados, a redução da circulação de papel e 
a otimização das visitas in loco para acompanhamento 
e inspeção.

6.4. RESULTADOS ECONÔMICOS 
E FINANCEIROS 

No corrente ano, a EMBRAPII recebeu até 30 de junho
de 2017 o aporte de recursos de apenas R$ 15 milhões, 
proveniente do Ministério da Educação – MEC. Nenhuma 
parcela foi repassada pelo MCTIC, conforme demonstra a 
Tabela 6.1 – Recursos Financeiros Recebidos pela EMBRA-
PII por Termo Aditivo. O montante recebido, somado aos 
recursos repassados nos exercícios anteriores pelos dois 

Ministérios, totaliza R$ 328,6 milhões, o que representa o 
total de recursos recebidos pela EMBRAPII no contrato 
de gestão desde 2013, conforme a Tabela 6.1 abaixo. 
Desse montante, R$ 98,74 milhões foram transferidos 
para as UEs e Polos e o restante encontra-se com-
promissado nos Planos de Ação das 34 Unidades, num 
valor total de R$ 238,20 milhões, tratando-se, portan-
to, de recursos não disponíveis.

Os recursos ainda não utilizados em ações de fomento 
são mantidos em conta de aplicação, com saldo de R$ 
238,20 milhões, na data de 30 de junho de 2017. Neste
montante, estão incluídos os saldos das disponibilida-
des estabelecidas para a Reserva Técnica, a Reserva 
Provisional e os valores destinados às ações de custeio 
e investimento, conforme aprovado na 13ª Reunião 
Ordinária do Conselho de Administração, ocorrida em 17 
de março de 2017.
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TABELA 6.1  RECURSOS FINANCEIROS RECEBIDOS PELA EMBRAPII POR  
TERMO ADITIVO - EM MILHÕES DE R$

TERMOS 
ADITIVOS ANO

VALOR 2013 A 2016 2017 RECEBIDO TOTAL 
POR MINISTÉRIO

RECEBIDO 
TOTAL A RECEBER TOTAL A 

RECEBERMCTIC MEC MCTIC MEC MCTIC MEC

1º TA 2013  9,80 -  9,80 - - -  9,80 -  9,80 - - -

2º TA 2014  0,20  40,00 0,20  40,00 - -  0,20  40,00  40,20 - - -

3º TA 2014  49,00 -  49,00 - - -  49,00 -  49,00 - - -

4º TA 2014 -  20,00 -  20,00 - - -  20,00  20,00 - - -

5º TA 2015  79,58 -  79,58 - - -  79,58 -  79,58 - - -

6º TA 2015 -  40,00 -  40,00 - - -  40,00  40,00 - - -

7º TA 2016  10,00 -  10,00 - - -  10,00 -  10,00 - - -

8º TA 2016  50,00  40,00  50,00  15,00 -  15,00  50,00  30,00  95,00 -  
10,00  10,00 

TOTAIS 198,58 140,00 198,58 115,00 - 15,00 198,58 130,00 343,58 - 10,00 10,00 

6.5. DESPESAS TOTAIS 
EXECUTADAS 

6.5.1. INFRAESTRUTURA

Com o término da reforma da sede da EMBRAPII no 
Edifício Armando Monteiro Neto, no Setor Bancá-
rio Norte, inclusive com a mudança do local do CPD 
do 14º andar para o 13º andar, a infraestrutura da 
EMBRAPII encontra-se consolidada, apresentando 

layout que assegura padrões de segurança, saúde e 
proteção no ambiente de trabalho, além de economia 
de despesas de aluguel de espaço físico.

6.5.2. INDICADORES GERENCIAIS

Na Tabela 6.2 a seguir, apresenta-se um conjunto de 
informações gerenciais relativas aos recursos financeiros 
da EMBRAPII, suas aplicações, as despesas efetuadas no 
exercício, organizadas por subcontas de despesas e os 
recursos transferidos às UEs e Polos. 
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ANEXO I
SISTEMÁTICA DE AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DO CONTRATO 

DE GESTÃO

A avaliação de desempenho segue a seguinte sistemática:

1) A avaliação de desempenho se baseia nos indicadores constantes do ANEXO II do Contrato de Gestão, de acordo com os 
respectivos pesos ali estabelecidos, bem como as posteriores atualizações por meio dos Termos Aditivos subsequentes.

2) É calculado o alcance da meta acordada, por indicador em particular, o que implica na determinação de pontos de 0 (zero) 
a 10 (dez) para cada um, conforme a relação entre o resultado observado e a meta acordada, segundo a escala abaixo:

RESULTADO OBSERVADO NO INDICADOR PERCENTUAL DO PESO
Acima de 94% 1 (100%)

85% a 94% 0,8 (80%)
60% a 84% 0,6 (60%)

Abaixo de 60% 0 (0%)

3) O resultado da multiplicação do peso pelo percentual do peso corresponde ao total de pontos atribuídos a cada indicador.

4) O somatório dos pontos dividido pelo somatório dos pesos multiplicado por 10 corresponde à nota média global da 
Instituição.

5) A nota média global está associada a um respectivo conceito, que deverá ser classificado conforme a seguir:

NOTA MÉDIA GLOBAL CONCEITO
9,4 a 10,0 pontos Atingiu plenamente o desempenho esperado
8.0 a 9,3 pontos Atingiu o desempenho esperado
6.0 a 7,9 pontos Atingiu parcialmente o desempenho esperado

Abaixo de 6,0 pontos Não atingiu o desempenho esperado
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ANEXO II
DEFINIÇÃO DOS INDICADORES DA EMBRAPII

INDICADOR 1: NÚMERO DE PROPOSTAS TÉCNICAS 

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição Refere-se ao número de propostas técnicas elaboradas pelas Unida-
des EMBRAPII e pelos Polos EMBRAPII IF no ano de referência

Objetivos Estratégicos do Contrato de 
Gestão 1, 2 e 3

Finalidade Estimular a capacidade de negociação de projetos de PD&I pelas 
Unidades e pelos Polos credenciados

Peso 2

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ propostas técnicas elaboradas no ano de referência

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados cadastrados 
mensalmente pelas Unidades EMBRAPII e Polos EMBRAPII IF

Critérios Consideram-se propostas para projetos de PD&I e serviços inovado-
res. Não estão incluídos, portanto, serviços tecnológicos rotineiros
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INDICADOR 2: TAXA DE SUCESSO DAS PROPOSTAS TÉCNICAS

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição

Trata-se da relação entre o número de projetos contratados pelas 
Unidades EMBRAPII e pelos Polos EMBRAPII IF ao longo do período 
de credenciamento e o número total de propostas técnicas elabora-
das no mesmo período

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 1, 2 e 3

Finalidade Estimular a capacidade de negociação de projetos de PD&I pelas 
Unidades EMBRAPII e pelos Polos EMBRAPII IF

Peso 3

Unidade Percentual

Qualificação Eficácia / Eficiência

Fórmula de cálculo ∑ projetos contratados em todo o período de credenciamento 
∑ propostas técnicas elaboradas no mesmo período

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados cadastrados 
mensalmente pelas Unidades EMBRAPII e pelos Polos EMBRAPII IF

Critérios

A proposta técnica representa o marco inicial da negociação do 
projeto entre a Unidade credenciada e a potencial empresa parceira, 
conforme definem os Manuais de Operação das UEs e dos Polos 
EMBRAPII IF 
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INDICADOR 3: PEDIDOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição
Refere-se à razão entre o número de pedidos de propriedade intelectual 
(PI) depositados no INPI até o ano de referência e o número total de proje-
tos contratados pelas Unidades EMBRAPII e Polos EMBRAPII IF

Objetivos Estratégicos do Contrato de 
Gestão 1 e 3

Finalidade
Orientar os esforços de pesquisa e desenvolvimento das Unidades e 
dos Polos credenciados em direção a resultados passíveis de proteção 
e comercialização

Peso 3

Unidade Percentual

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ pedidos de PI acumulados até o ano de referência/
∑ projetos contratados no mesmo período 

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados cadastrados 
mensalmente pelas Unidades EMBRAPII

Critérios

Os pedidos de propriedade intelectual abrangem patentes, modelos 
de utilidade e registros de software. Observa-se que o indicador busca 
captar a geração de pedidos de PI pela carteira de projetos, e não o 
percentual de projetos contratados que gerou pedidos de PI



Relatório do 1º Semestre de 2017   Comissão de Avaliação do Contrato de Gestão  MCTIC – MEC

46EMBRAPII - EMPRESA BRASILEIRA DE INOVAÇÃO INDUSTRIAL - EMBRAPII.ORG.BR/

INDICADOR 4: CONTRATAÇÃO DE PROJETOS 

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição O indicador consiste no número de projetos contratados pelas Unida-
des EMBRAPII e Polos EMBRAPII IF no ano de referência

Objetivos Estratégicos do Contrato de 
Gestão 1 e 3

Finalidade
Estimular as Unidades e Polos credenciados a ampliar a carteira de 
projetos em parceria com empresas, em suas respectivas áreas de 
competência

Peso 3

Unidade Número Absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ projetos contratados no ano de referência

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados de acompa-
nhamento cadastrados pelas Unidades EMBRAPII

Critérios São considerados apenas os projetos formalizados e regidos segundo 
as regras dos Manuais de Operação da EMBRAPII
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INDICADOR 5: CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição
Diz respeito ao número total de empresas que se tornaram parceiras 
em projetos conjuntos com Unidades EMBRAPII e Polos EMBRAPII 
IF no ano de referência

Objetivos Estratégicos do Contrato de 
Gestão 1 e 3

Finalidade Incentivar as Unidades e Polos credenciados a ampliar as parcerias 
em projetos de PD&I com empresas industriais

Peso 3

Unidade Número Absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ empresas que assinaram contratos no ano de referência

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados de acompa-
nhamento cadastrados pelas Unidades EMBRAPII

Critérios
As empresas e as suas respectivas filiais são contabilizadas de acor-
do com o CNPJ de 14 dígitos. Apenas as parcerias formalizadas por 
meio de contrato serão consideradas
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INDICADOR 6: PROSPECÇÃO DE EMPRESAS

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição Refere-se ao número de empresas mapeadas pelas Unidades e pelos 
Polos EMBRAPII como potenciais parceiras em projetos de inovação

Objetivos Estratégicos do Contrato de 
Gestão 2

Finalidade
Promover o esforço sistemático de prospecção de parcerias por parte 
das Unidades e dos Polos credenciados, por meio do mapeamento 
dos potenciais parceiros

Peso 1

Unidade Número Absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ empresas prospectadas no ano de referência

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados cadastrados 
mensalmente pelas Unidades e pelos Polos EMBRAPII

Critérios
O mapeamento das empresas é realizado conforme as especifici-
dades da área de atuação da Unidade ou Polo e de acordo com suas 
práticas de prospecção
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INDICADOR 7: PARTICIPAÇÃO DE EMPRESAS EM EVENTOS 

MACROPROCESSO: VIABILIZAÇÃO DE PROJETOS DE DESENVOLVIMENTO TECNOLÓGICO

Descrição
Refere-se ao número de empresas presentes em eventos técnicos 
de prospecção dos quais participaram Unidades EMBRAPII e Polos 
EMBRAPII IF

Objetivos Estratégicos do Contrato de 
Gestão 2

Finalidade
Incentivar as Unidades e os Polos EMBRAPII IF credenciados a 
ampliar as oportunidades de parceria com empresas por meio de 
eventos de prospecção 

Peso 1

Unidade Número Absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ empresas participantes dos eventos no ano de referência

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados cadastrados 
mensalmente pelas Unidades EMBRAPII e pelos polos EMBRAPII IF

Critérios Serão consideradas apenas empresas industriais
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INDICADOR 8: TAXA DE SUCESSO DOS PROJETOS

MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição
Consiste na razão entre o número de projetos concluídos no ano 
de referência, dentro do prazo e com aceite final da empresa, e o 
número total de projetos concluídos no mesmo ano

Objetivos Estratégicos do Contrato de 
Gestão 1 e 3

Finalidade Aferir a capacidade de entrega de resultados pelas Unidades EM-
BRAPII e Polos EMBRAPII IF

Peso 5

Unidade Percentual

Qualificação Efetividade

Fórmula de cálculo
∑ projetos concluídos no ano de referência, dentro do prazo e com 
resultado validado pela empresa / ∑ projetos concluídos no mesmo 
ano

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados cadastrados 
mensalmente pelas Unidades EMBRAPII e Polos EMBRAPII IF

Critérios
Tendo em vista a incerteza associada à execução de projetos de 
PD&I, aqueles renegociados com a empresa não são considerados 
fora de prazo
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INDICADOR 9: TAXA DE CONVERGÊNCIA ESTRATÉGICA

MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição

Refere-se à razão entre o número de projetos contratados 
com empresas atuantes nos setores industriais, conside-
rados de alta relevância estratégica, e o número total de 
projetos contratados pelas Unidades EMBRAPII e Polos 
EMBRAPII-IF, no período de referência

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 2

Finalidade
Alinhar os esforços de pesquisa e desenvolvimento das 
Unidades e dos Polos em consonância com os objetivos 
estratégicos das Políticas Públicas de CT&I  

Peso 5

Unidade Percentual

Qualificação Efetividade 

Fórmula de cálculo
∑ dos projetos contratados no ano em áreas prioritárias da
política tecnológica governamental/ ∑ dos projetos contrata-
dos no ano

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados ca-
dastrados pelas Unidades EMBRAPII e Polos EMBRAPII IF

Critérios
Setores considerados de alta relevância estratégica: selecio-
nados pelos editais Inova Empresa. Para 2016, a referência 
de áreas prioritárias será extraída do Plano Inova Empresa
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INDICADOR 10: PARTICIPAÇÃO FINANCEIRA DAS EMPRESAS NOS PROJETOS CONTRATADOS

MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição
O indicador é obtido por meio da razão entre o volume de 
recursos financeiros aportados pelas empresas e o volume 
total dos recursos financeiros envolvidos na carteira de 
projetos das Unidades EMBRAPII

Objetivos Estratégicos do Contrato 
de Gestão 3

Finalidade
Verificar o percentual de participação financeira das empre-
sas parceiras nos projetos de PD&I da carteira das Unidades 
EMBRAPII 

Peso 5

Unidade Percentual

Qualificação Eficiência / Efetividade

Fórmula de cálculo
∑ recursos financeiros aportados pelas empresas em todo o 
período / ∑ recursos financeiros aportados nos projetos das 
Unidades EMBRAPII em todo o período de credenciamento

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados ca-
dastrados mensalmente pelas Unidades EMBRAPII

Critérios
Segundo o compromisso assumido com as Unidades EM-
BRAPII, o percentual mínimo a ser aportado pelas empresas 
é de um terço da carteira de projetos da Unidade EMBRAPII
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INDICADOR 11: APOIO A PROJETOS NA ETAPA PRÉ-COMPETITIVA

MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição
Para a apuração deste indicador, considera-se o percentual de 
projetos na carteira das Unidades EMBRAPII e Polos EMBRA-
PII IF que se enquadram na etapa pré-competitiva

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 3

Finalidade
Incentivar o compartilhamento de risco associado aos proje-
tos de inovação das empresas do setor industrial, visando à 
introdução de novos produtos e processos

Peso 2

Unidade Percentual

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ projetos contratados na etapa pré-competitiva / ∑ projetos 
contratados no ano de referência

Fonte da informação
Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados 
cadastrados mensalmente pelas Unidades EMBRAPII e Polos 
EMBRAPII IF

Critérios

Conforme definido no Manual de Operação das Unidades e 
Polos EMBRAPII, consideram-se incluídos na etapa pré-com-
petitiva os projetos cuja maturidade tecnológica localiza-se 
entre os níveis 3 e 6 da escala TRL (Technology Readiness Level)
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INDICADOR 12: PARTICIPAÇÃO DE ALUNOS EM PROJETOS DE PD&I

MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição
O indicador refere-se ao número de alunos envolvidos nos 
projetos de PD&I em parceria com empresas na carteira dos 
Polos EMBRAPII IF

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 4

Finalidade Promover a formação de mão de obra qualificada para proje-
tos de inovação em parceria com empresas industriais

Peso 2

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ alunos em projetos de PD&I no ano de referência

Fonte da informação Sistema de Informações EMBRAPII, a partir dos dados cadas-
trados mensalmente pelos Polos EMBRAPII IF

Critérios

O indicador contabiliza os alunos matriculados em cursos de 
Ensino Médio, graduação/pós-graduação com atividades nos 
projetos de PD&I dos Polos EMBRAPII IF. Cada matrícula será 
contabilizada apenas uma vez
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INDICADOR 13: CAPACITAÇÃO DOS POLOS EMBRAPII IF

MACROPROCESSO: CRIAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DA CAPACIDADE DE INOVAÇÃO

Descrição O indicador contabiliza a oferta de cursos de capacitação aos 
Polos EMBRAPII IF pela EMBRAPII 

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 4

Finalidade
Capacitar os gestores e as equipes dos Polos EMBRAPII IF 
para a execução de projetos de PD&I, com base nas melhores 
práticas, de forma a reforçar a sua capacidade de atuação

Peso 3

Unidade Número absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ cursos de capacitação no ano de referência

Fonte da informação EMBRAPII

Critérios

Os cursos de capacitação propõem-se a: 1) ampliar o entendi-
mento sobre a temática da inovação; 2) estimular a adoção de 
processos, práticas e ferramentas, necessários para a gestão 
da unidade; e 3) aprimorar a gestão de projetos de PD&I. 
Para aumentar a eficácia da capacitação, é fundamental que 
os cursos tenham caráter aplicado/instrumental, integrando 
as especificidades da estrutura de cada PEIF às temáticas 
analisadas
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INDICADOR 14: CREDENCIAMENTO DAS UNIDADES EMBRAPII 

MACROPROCESSO: PLANEJAMENTO E GESTÃO

Descrição
O indicador reflete o resultado do esforço de seleção das 
instituições de pesquisa científicas e tecnológicas preparadas 
para atuar como Unidades EMBRAPII  

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 2

Finalidade

Estimular a cooperação entre instituições de pesquisa e 
empresas do setor industrial em projetos de PD&I, visando 
contribuir para a capacidade de inovação e competitividade da 
indústria brasileira 

Peso 1

Unidade Número Absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ unidades credenciadas no ano de referência

Fonte da informação EMBRAPII

Critérios As unidades serão selecionadas com base em processos de 
seleção específicos
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INDICADOR 15:  CREDENCIAMENTO DOS POLOS EMBRAPII IF

MACROPROCESSO: PLANEJAMENTO E GESTÃO

Descrição
O indicador reflete o resultado do esforço de seleção dos Ins-
titutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia preparados 
ou com potencial para atuar como Polos EMBRAPII IF

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 4

Finalidade

Incentivar os Institutos Federais a interagir com as demandas 
de PD&I de empresas industriais, explorando o potencial de
contribuição da sua infraestrutura e capacidade de formação 
de recursos humanos

Peso 1

Unidade Número Absoluto

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ Polos credenciados no ano de referência

Fonte da informação EMBRAPII

Critérios
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INDICADOR 16:  ACESSOS AO SITE DA EMBRAPII

MACROPROCESSO: COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO

Descrição Refere-se ao número de acessos ao site da EMBRAPII

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 5

Finalidade
Difundir informações sobre o Sistema EMBRAPII a institui-
ções de pesquisa e empresas potencialmente parceiras do 
Sistema EMBRAPII e ao público em geral

Peso 1

Unidade Número Absoluto

Qualificação Efetividade

Fórmula de cálculo ∑ acessos ao site da EMBRAPII no ano de referência

Fonte da informação Ferramenta do site da EMBRAPII

Critérios A EMBRAPII divulga em seu site material informativo sobre as 
atividades das Unidades e dos Polos credenciados
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INDICADOR 17: INSERÇÕES POSITIVAS E NEUTRAS NA MÍDIA

MACROPROCESSO: COMUNICAÇÃO, INFORMAÇÃO E DIVULGAÇÃO

Descrição
O indicador diz respeito ao número de inserções positivas e 
neutras na mídia impressa e eletrônica sobre a EMBRAPII e as 
Unidades e Polos credenciados

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 5

Finalidade
Medir o esforço de divulgação da atuação de Unidades e Polos 
credenciados e das oportunidades de financiamento para 
projetos de PD&I

Peso 2

Unidade Percentual

Qualificação Eficácia

Fórmula de cálculo ∑ citações positivas e neutras no ano de referência /
Número de citações totais 

Fonte da informação Acompanhamento da Assessoria de Comunicação da EM-
BRAPII

Critérios

Para o levantamento, serão consideradas as notícias publica-
das na mídia televisiva, radiofônica, impressa e digital (local, 
nacional e internacional). Serão classificadas como “positivas”, 
“neutras” e “negativas”. A meta é que haja o maior número de 
citações positivas e neutras possível em relação às citações 
negativas. As citações levarão em conta o sistema EMBRAPII, 
seus projetos de inovação, suas Unidades, Polos e empresas 
parceiras. 
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INDICADORES DE ECONOMICIDADE 

INDICADOR 1:  DESPESAS ADMINISTRATIVAS

Descrição

O indicador diz respeito à relação entre as despesas da EM-
BRAPII (despesa operacional e administrativa EMBRAPII) e o 
valor total dos Planos de Ação contratados com as Unidades 
credenciadas

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 1, 2 e 3

Finalidade
Demonstrar a relação entre a despesa operacional e adminis-
trativa da EMBRAPII e os recursos totais aplicados em PD&I, 
potencializados pelo Sistema EMBRAPII 

Peso 2

Unidade Percentual

Qualificação Economicidade

Fórmula de cálculo Valor da despesa total da EMBRAPII no ano de referência / 
Valor Total dos Planos de Ação 

Fonte da informação
Sistema de informações e contabilidade EMBRAPII, a partir 
dos dados de acompanhamento cadastrados pelas Unidades 
EMBRAPII

Critérios Apenas os Termos de Cooperação assinados serão conside-
rados
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INDICADOR 2: REPASSE DE RECURSOS

Descrição
Este indicador mensura o tempo decorrido, em dias úteis, 
entre a solicitação por recursos pelas Unidades credenciadas 
e o desembolso pela EMBRAPII

Objetivos Estratégicos do Contrato de Gestão 1, 2 e 3

Finalidade

Avaliar o tempo despendido, em dias úteis, para efetivar os 
repasses. A EMBRAPII deve antecipar parcelas dos recursos 
pactuados com as unidades credenciadas para a implemen-
tação dos Planos de Ação aprovados. O objetivo do meca-
nismo de antecipação dos recursos é assegurar agilidade 
às Unidades para a contratação e execução de projetos de 
PD&I em parceria com empresas. A agilidade na liberação 
dos recursos é considerado um diferencial fundamental do 
Sistema EMBRAPII

Peso 2

Unidade Número absoluto

Qualificação Economicidade

Fórmula de cálculo

T1 (data do repasse) - T2 (data do recebimento do Termo de 
Cooperação, assinado pelo proponente em caso de 1º repas-
se. Ou do novo pedido, acompanhado de todos os documen-
tos exigidos)

Fonte da informação EMBRAPII

Critérios
O indicador pressupõe que a EMBRAPII receberá os recursos 
previstos na execução da Lei Orçamentária Anual. Será consi-
derado o número de dias úteis.
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ANEXO III
RESULTADO CONSOLIDADO DAS UNIDADES E POLOS EMBRAPII 

(SRINFO DE 30/06/17)

UNIDADES 
EMBRAPII ÁREA DE COMPETÊNCIA

CONTRATAÇÃO

PR
OS

PE
CÇ

ÕE
S 

 
RE

AL
IZ

AD
AS

 2
01

7 [1
]

NE
GO

CI
AÇ

ÃO
 PR

OP
OS

TA
S  

TÉ
CN

IC
AS

 20
17

¹ACUMULADO  
20142017 [1] 2017 [1]

PR
OJ

ET
OS VALOR 

CONTRATADO 
EM R$ PR

OJ
ET

OS
  

CO
NT

RA
TA

DO
S

VALOR 
CONTRATADO 

EM R$

CEEI/UFCG Software e Automação 56 34.528.916,22 19 7.671.755,14 210 162
CERTI Sistemas Inteligentes 16 40.449.237,90 3 3.584.934,35 25 53
CNPEM Processamento de Biomassa 4 5.447.038,90 1 1.558.762,32 19 40
COPPE / UFRJ Engenharia Submarina 10 66.188.689,86 2 47.515.379,31 22 29
CPqD Comunicações Ópticas 16 25.044.057,04 4 4.193.000,00 76 79
INT Tecnologia Química Industrial 4 9.102.737,79 1 5.619.486,69 29 23
IPT - MAT Materiais de Alto Desempenho 12 19.893.241,84 2 1.379.771,00 115 65
ITA Manufatura Aeronáutica 1 5.348.207,92 0 0 5 24
LACTEC Eletrônica Embarcada 9 8.368.140,68 2 1.723.615,00 25 28
LAMEF/ UFRGS Tecnologia de Dutos 7 43.682.672,66 4 25.726.870,36 18 36
Polo/ UFSC Tecnologias em Refrigeração 8 15.376.870,53 0 0 10 15
SENAI/ CIMATEC Manufatura Integrada 37 87.283.477,95 1 404.502,00 60 114
SENAI/ Polímeros Polímeros 17 5.535.732,37 5 1.011.414,00 34 67
Embrapa-Agro Bioquímica de renováveis: Microrganis-

mos e enzimas 0 0,00 0 0 36 10
IPT - BIO Desenvolvimento e Escalonamento de 

Processos Biotecnológicos 1 2.577.888,00 0 0 43 19

REMA/UFSC
Biotecnologias ambientais: Biorreme-
diação, Biomonitoramento e Valorização 
de Resíduos

0 0,00 0 0 37 26

CESAR Produtos Conectados 0 0,00 0 0 27 17
DCC/UFMG Softwares para Sistemas Ciber-Físicos 1 424.702,90 1 424.702,90 35 14
FEMEC/UFU Tecnologias Metal-Mecânica 0 0,00 0 0 29 7
INATEL Comunicações Digitais e Radiofrequência 8 8.371.779,73 3 3.823.448,10 102 45
Eldorado Equipamentos para Internet e Computação Móvel 7 11.614.459,84 5 8.513.105,80 35 11
Poli/USP Materiais para Construção Ecoeficiente 0 0,00 0 0 7 9
TECGRAF/PUC-RJ Soluções Computacionais em Engenharia 2 2.316.095,09 1 1.014.004,22 31 4
IF-BA* Tecnologias em Saúde 1 462.000,00 1 462.000,00 53 7
IF-CE* Sistemas embarcados e mobilidade digital 6 2.946.367,84 6 2.946.367,84 48 42
IF-ES* Metalurgia e Materiais 0 0,00 0 0 7 16
IF-FLU* Monitoramento e instrumentação para 

o meio ambiente 3 2.673.540,54 3 2.673.540,54 38 13
IF-MG* Sistemas Automotivos Inteligentes 0 0,00 0 0 12 4

Total 226 277.389.196,03 64 120.246.659,57 1.188 979
[1] – Inclui prospecções de empresas por mais de uma Unidade / Polo

* Unidades não credenciadas na época.
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ANEXO IV
PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS E DIVULGAÇÃO EMBRAPII
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ANEXO V
IMERSÃO EM ECOSSISTEMAS DE INOVAÇÃO
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ANEXO VI
MODELO ESQUEMÁTICO DO HALL INICIAL DA EXPERIÊNCIA 

EMBRAPII EM REALIDADE VIRTUAL 
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ANEXO VII
EMBRAPII NA MÍDIA E COMUNICAÇÃO

A divulgação específica de resultados de desenvolvimento de projetos EMBRAPII garantiu espaço em publicações espe-
cializadas e em editorias de Ciência e Tecnologia da mídia em geral.

Em relação à imagem institucional, o período de janeiro a junho foi novamente positivo. Foram divulgadas 890 matérias, 
sendo 878 com mensagens positivas sobre o trabalho desenvolvido pelo sistema EMBRAPII e 12 com mensagens neu-
tras.  Não foi constatada nenhuma matéria negativa. 

Além disso, ciente da importância da divulgação nas redes sociais, a EMBRAPII considera seu site como um instrumento 
relevante para difundir suas informações, atividades e projetos à sociedade. Com o intuito de atingir um público cada vez 
mais amplo, em abril deste ano, a EMBRAPII traduziu para o inglês as seguintes páginas do seu site:

• Institucional e páginas atreladas, como: Quem somos, Estrutura e Ética

• Informações de acesso para empresários e instituições de pesquisa

• Unidades credenciadas (Unidades EMBRAPII e Polos EMBRAPII-IF)

• Competências Tecnológicas

• Linhas de atuação

 

Gráfico 1 – % de publicações por tipo de veículo         Gráfico 2  – % de matérias por conteúdo 
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ANEXO VIII
 MATÉRIAS SELECIONADAS VEICULADAS NA MÍDIA EM 2017

EMBRAPII NA MÍDIA E COMUNICAÇÃO   

No primeiro semestre de 2017, a presença da marca EMBRAPII foi fortalecida nos principais meios de comunicação do 
País. A divulgação dos projetos desenvolvidos em parceria com empresas e das Chamadas Públicas continuaram em evi-
dência na mídia em geral e em publicações especializadas. 
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ANEXO IX
 RELAÇÃO DE COLABORADORES 

1 - Relação de servidores cedidos à EMBRAPII

NOME CARGO ÓRGÃO DE 
ORIGEM ADMISSÃO

Carlos Eduardo Pereira Diretor de Operações UFRGS 10/11/2015
Denivaldo Lima Chefe-Coordenador CGU 02/10/2014
Fabio Stallivieri Assessor Técnico 04 UFF 01/04/2014
Humberto Luciano Schloegl Chefe-Coordenador MMA 09/04/2014

2 - Relação de funcionários desligados da EMBRAPII no primeiro semestre de 2017 

NOME DESLIGAMENTO 
Alba Cristiane Pereira 06/03/2107
Gerson Galvão 30/06/2017

3 - Relação de colaboradores da EMBRAPII

Nº NOME CARGO ADMISSÃO
1 Alexandre Tresmondi Técnico em CTI 02 17/10/2016
2 Alvaro José Abackerli Assessor Técnico 04 20/10/2014
3 Ana Carolina Machado Arroio Técnico em CTI 02 17/11/2014
4 Carlos Eduardo Pereira Diretor de Operações 10/11/2016
5 Denise de Menezes Neddermeyer Assessor Técnico 02 15/06/2015
6 Denivaldo Lima Chefe-Coordenador 02/10/2014
7 Eduardo Matos de Brito Junior Técnico em CTI 02 01/07/2014
8 Eliane Menezes dos Santos Assessor Técnico 02 10/06/2014
9 Erlane de Cássia Mendes Secretária Executiva 02/03/2017

10 Giovana Menegaz Profissional Administrativo ADM 2 02/03/2015
11 Humberto Luciano Schloegl Chefe-Coordenador 09/04/2014
12 Jorge Almeida Guimarães Diretor-Presidente 14/08/2015
13 José Luis Pinho Leite Gordon Diretor de Planejamento e Gestão 06/01/2014
14 Kleber Luis Wolf Técnico em CTI 02 07/11/2016
15 Luiz Alberto de Freitas Brandão Horta Babosa Chefe-Coordenador 02/05/2016
16 Luiz Antonio De Mello Rebello Assessor Técnico 01 09/05/2016
17 Marcela de Oliveira Mazzoni Técnico em CTI 02 19/01/2015
18 Marcos Leandro Simonetti Técnico em CTI 02 24/06/2014
19 Maria Helena Gabarra Osório Assessor Técnico 01 11/02/2016
20 Mariana Bonora da Silva Ramos Secretária-Executiva 17/02/2014
21 Samily Oliveira Lopes Profissional Administrativo ADM 1 16/06/2014
22 Sílvia Ronsom Assessor Técnico 01 06/03/2014
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3 - Relação de estagiários da EMBRAPII

Nº NOME CARGO ADMISSÃO
1 Allan Ferreira Silva Estagiário 04/01/2016
2 Ana Carolina Novaes Silva Estagiária 01/07/2016
3 Maria Ruth Borges Bezerra Estagiária 22/03/2017
4 Rafael Oliveira Martins Estagiário 08/09/2016
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